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AcTog Tm P0119 JYIILATIVO
DECRETO N.1.081—DE 26 DE OUTUBRO DE 1903

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao
Ministerio da Justiça e Negocine Interiores o
credito extraordinario de 100:000$ para atten-
der ao pagamento do despezas eleitoraes reali-
zadas nos anuas de 1902 e anteriores

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil :

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sancciono a resolução seguinte :

Art. 1. 0 Fica o Presidonte da Republica
autorizado a abrir ao Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores o credito extraurdinario
de 100:000$ para attenclor ao p tgamento de
despezas eiditoraes realizadas, de aceordo
com o art. 61 da lei e. 35, do 20 d.o janeiro
de 1892, nos annos de 1902 o anteriores.

Art. 2.° Revogam-se as disposições inn
contrario.

Rio de Ja.noiro, 20 de outubro de 1903, 15°
da Republica.

DECRETO N. 1.082—DE 26 DE OUTUBRO DE 1903

Autoriza o Presi lente da Re publica a abrir ao
Ministerioi da Justiea e Negoclos Interior a o
credito de 100:000$, supp . einentar á rubrica
14a—Ditigencias poticiaes—do art. 20 da lei
n. 957, de 30 de dezembro de 1902

O Presidente. da Republica dos Estadoe
Unidos do Brazil:

Faço sabor que o Congresso Nacional de-
cretou e eu saucciono a resolu.:ão seguidte:

Art. I . ° Fica o Presidente da Republica
autorizado a abrir ao Mini,t3rio da •ust,ça
e Negoci..s Interiores o credito do 100:000$,
supplementar á rubrica 14° — Diligencias
policiaes—do art. 2 , da lei e. 957, de 30 do
dezembro do 1902.

Art, 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 26 do outubro de 1903,
15* ...a Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVR.S•

.T. .T. Seabra.

•

tiCTOS P,1 PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.010-DE 26 DE OUTUBRO DE 1933

Crea uma brigada d infantaria de guardas na-
cionaes no municipio da Pedra, no Estado de
Pernambuco

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 do dezembro do 1896, de-
creta :

Artigo unico. Fica creazla no municipio
da Pedra. no Estado do Pernambuco, ma
brigada de infantaria do guardas na.cionaes.
com a designação de 82°.a qual se constituirá
de tres batalhões do sorviço activo sob
ns. 244°,215° e 2460, e um do da r sorva sob o
n. 8*.'.°, que se organizarão com os guardas
qualificados nos districtos do referido muni•
cipio ; rivogadas as disposições em con-
trari

Rio do Janeira, 26 do outiVir.) de 1903,
15* da Republica.
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVEg.

J. I. Seabra.

DECRETO N. 5.011-DE 26 DE OUTUBRO DE 1903

Crea mais uma brigada de infantaria de RuardaS
naciona a na comarca de Muaná. no Estado
do Pará

191° o 192°, e um do da roso .va, ssib n. 61°.
que se organizarão c•itu os gim .das quaii-
ficados nos istrictos da reforida, comaiwa
revogadas as dispAirõos cui consrario.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1903, 15°
da Ropublica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

j. J. Nenbra.

DECRETO N. 5.012-DE 26 DE OUTUBRO DE 1903

Abre ao Mininterio da Justio e Negocio% inte-
riores o credito de 100:000$. smiptenientar
rubrica 14 , — Diligencias poli laes — do art. 2.
da lei n. 957, de 30 de dezembro de 1902

O Preiidento da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização con-
cedida pelo decret i legi4 alvo n. 1.082,
de3ta data, 1'03015'0 abrir ao M nistorio
Justiça e Negocio z Interi ires o cred.to  de

suwdetnentar á rubric I I 4a—Dili•

goncias oolicims — do an. 2° da lei n. 957,
de 30 de dezembro de 1902.

Rio de Janeiro, 26 do outubro de 1903,
15° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seabre.

DECRETO N.5.013—DE 26 DE OUTUBRO DE 1903

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios lute-
riorea o credito extraordioario de 100:000$
para attender ao pagamento de despesas ciai-
tornes realizadas nos annos do 1902 e ante-
riores

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização cun-
cedida, pelo decreto legisiativo n. 1.081,
desta data, resolvo abrir ao Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores o credito extra-
ordinario de 100:000$ para attender ao pa-
gamento do despezas oloitoraes realizadas,
de accordo com o art. 64 da lei n. 35, do 26
de janeiro do 1892, nos annos do 1902 o
anteriores.

Rio do Jan-dro, 26 do outubro do 1903,
150 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. .T. &abra.

DECRETO N. 5.011-DE 27 DE OUTUBRO DE 1903

Abre ao Ministerio da Industria, Viarão e
Ob-as Publicas o credito ext raordinarin de
22 • 981$S40 pa ra pagar ao engenheiro Emilio
Odebre...kt a somem •nu, da ana aposentadoria
Colhi) oh fe lt distácto da Rip trtieão (leria dos
Te egre plios

O Prosi lon. s t da R.	 io	 s	 s
Unid .s do ¡ir , i1.	 isiid . .1a	 o ori, .cão

	

ida no .1 serviu •o.ii . a iv .1 ti.	 ):0 n 4,, 20
correuti ifl .z. vos .1v	 • ao al nist 'rio

da fo o iras Polui cas o
credito extraurdinario d 22:9g $810 para
pagar ao ongenheiro Erudiu odebreckt os

O Pros,(1 ..nre da Republica dos Estados
Un dos do Bruxa. pam, ex . cução d • doentio
n. 441, de 11 de dezembro tio Mil, doer 1 •

Artigo unico. Fica creitia n i. girtrla. na.
e on .1 da comarca iht Mit ind. no Krta 10 d
Pará. tu lis urna brigada lio infantarb e ia a

FRANCISCO DE PAULA RODRIOUES ALVES. designação de 01*, a qual eti constituirá do
• J. J. &abre.	 tres batalhõos do serviço activo ns. 190*,
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Outubro —

,SECRETA-RIAS DE ESTADO , - Ministerio da Justiça e Nogocios Interiores
—Directoria da Justiça-2a secção—Rio
Janeiro, 27 de outubro de 1903.

Em 'solução á consulta constante do officio:
n. 30, de 5 do corrente, declaro-vos, para os -
fins convenientes, que o capitão José Alfredo
de Carvalho Junior,. pertencente á antiga a
guarda. nacional desse Estado e não aprovei-
tado nas nomeações decretadas em virtude
da nova organização dada á milicia Civica
do Pernambuco, é considerado official avulso
até que seja classificado em um dos corpos
existentes.

ministorio (1 1 .1 iaztiça e Negocíos
Interiores

RECTIFICAÇÃO

Os cidadãos nomeados por ,decreto de 13
de julho ultimo para os postes do major ei-

' rurgilid da 51 a brigada de infantaria, capi-
tães das l a e 2° baterias do 6° batalhão de
arti lhari do posição e tenente quartel-mesa
trio do 170 regimento de cavallaria, da guarda
nacional da comarca do Barra Mansa. no
Estado do Rio de Janeiro, chamam-se Fran-
cisco de Souza Menezes, Antonio 'Dias Paos
Leme Sobrinho, Manoel Justino Teixeira Bai-
tos o Antonio Martins Poixoto d I. Silveira e
não Antonio do Souza Menezes. Antonio Dias
Pires Leme Sobrinho, Antonio Martins Pei-
xoto da Silva o Manoel •Justino Ferreira Bas-
tos, com foi publicado no Diarió . Official de
16 do referido mez. •

Ministerio da, Justiça 6 Negocios
.Interiores

Expediente de 26 de • outubro'de 1903.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

'Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos:

' Da 5:924546; aluguel dos predios occupa-
dos por estações e postos policiaes, . rela-
tivo ao mez de setembro findo;

De 709$334, fornecimentos feitos ao labo-
ratorio bacteriologico no dito mez.;

De 750$, acquisição de um .microscoplo
para a Escola Polytechnica ;

De 1:650$, instrumentos e utensis adqui-
ridos para ' o gabinete medico legal da
Policia ;

De 955860, objectos de expediente forneci-
dos aos Tribunaos Civil e Criminal e do Jury,
em setembro -

Do 891$800, fornecimentos á Escola da
Bailas Artes, realizados em setembro ;

— Autorizou-se o engenheiro a mandar fa-
zer por administração as obras urgentes do
que necessita o h ispital Paula Can.lido. visto
não se 'ter apresentado nanhum condurrente
para realizal-as.

— Transmittiramase ao Tribunal 'de Contas
cópias dos decretos ns. 1.081 e 1.082, de 26
do outubro, corrente, e 5.012 e 5.013, da
mesma data.'

Expediente de 27 de outubro , de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o comnaandante da brigada
policial desta Capital a provi tenciar sobre a
baiXa do serviço ao cabo de esqua4ra gra-
duado Manoel do Castilhos, de conformidade
com a acta da inspecção de sande a que foi
submottido.

—ComMunicou-se ao substituto do juiz fe-
deral na secção do Rio Grande do Sul, em
resposta ao telograinma do 9 deste mez, que,
por aviio de 15 do mesmo rhoz, solicitou-Se
do Ministerio da Fazenda que, tainbem por
telegramma, fosso habiliaada a Delegacia
Fiseal do Thesouro Federal no referido Es-
tado com o credito de 400$, para occorrer
despeza com o transporte do dito substituto e
do procurador da Republica até a villa da
Conceição do Arroio.

—Concedeu-se ao capitão Elpidio de Britto,
commandanto da l a bateria do 70 batalhão de
artilharia do posição da guarda nacional da
comarca de Maragogipe, no Estado da Bahia,
um anno de licença, para tratar do negocios
de seu interesse onde lhe convier.—Remet-
teu-se a portaria á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado da Bahia.

— Devolveu-se ao Presilente do Tribunal
Civil e Criminal a carta rogatoria que acom-
panhou o officio da Camara Criminal do
mamo Tribunal, de 3 do julho ultimo, expe-
dida ás justiças da Italia, á requerimento de
Dano Agáso; para citação dos herdeiros de
Angelo Fiorita, afim do ser satisfeita a exi-
gencia constante do aviso do Ministerio das
Relações Exteriores de 24 do corrente moz.

— Rometteu-se ao Ministerio das Relaçõos
Exteriores, acompanhada da respectiva tra-
ducção, afim de ser encaminhada a san
tino, a carta rogatoria expedida pela Ca-
mara, Civil do Tribunal Civil e Criminal ás
justiças da Italia,, a requerimento do Dr.
Cano di Rossi, para citação do Gustavo Ga-
rotti o José Mossoni.

DIRECTORIA DO INTERIOR	 ,

Autorizou-se o director do Externato do
Gyinn tsio Nacional, attendendo ao que expoz
no oficio n. 370, de 26 deste moz, a orga-
nizar, na presente época extraordinaria para
exames de preparaturios, tantas mesas exa-
minadoras quantas forem necessarias- .para'
que terminem taes exames antes de come-
çarem os que se davam realizar naquolle es-
tabelecirnento no fina do corrente anno le-
ctivo.

• --	 . -;Lia
Requerimento despachai° 	 , • ; —

Dr.. Josino Corrêa Cotias, substituto da 4a
secção da Faculdade do Medicina da Bailia,
pedindo, nos termos do art. -13, § 7 0 , da lei
n. 221, de 20 de novembro de 1894, a sus-
pensão da:posse do lente Dr. Luiz Anselmo
da Fonseca na cadeira de hygiene. para a H-1.
qual foi nomeado por decreto de 26 de agosto
proximo tindo.—Indeferido. O Governo-con
sidera prejudicial ao ensino 'qUe se suspenda
a execução do acto pelo qual foi nomeado
mencionado lente.—Deu-se conhecimento ao	 `
director da mesma Faculdade, em r'eferencia-
ao officio n. 645,de 19 de setembro ultimo. ,

Procuradoria Geral da Republica

' Gabinete dá consultor geral da Republica
Rio de Janeiro, 26 do setembro de 1903.--.;'-.
N. 62., —Sr. Ministro da Guerra.—Foram-me

vencimentos de sua aposentadoria como chefe
de districto da Repartição Geral aos Tolo-
gra,phos; a contar de 29 do março de 1897 a
27 de janeiro de 1901, obrigando-se elle a
renunciar a todo o direito sobre qua.esquer
vencimentos do sua effectividade durante
esse tempo. .

Rio do Janeiro, 27 do outubro de 1903,
15° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro .S'everiano Mater.

DECRETO N. 5.015-DE 27 DE OUTUBRO á 1903

Abre ao Ministerio da Industria, Viação e Obias
Publicas o credito extraordinario de 179:400$
para pagam nto, no presente exerciJio, da ga-
rantia de. juros concedida á eCornpagnie Atui-
liaire des Chemins de Fer au Brésil»

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do 13razil, usando da autorização
contida no decreto legislativo n. 1.075, de
20 deste mei, resolve abrir ao Ministorio da
Industria, Viação e Obras Publicas o credito
extraordinario de 179:400$ para atcender
ao pagamento, no presente exercicio, da ga-
rantia do juros coneuditla á Compognie Auxi-
lioire des CP. emins d Per au Brés'l pelo
decreto n 3.184, de 31 de dezembro de
12598.	 •

Rio de Janeiro, 27 de outubro ,do 1903,
150 da Repu

FR,A NeISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lato-o Severiano

DECRETO N.5.016—DE 27 DE OUTUBRO DE 1903

Approva a planta dos terrenos neoc.smarios
construcção da 4° linha e outr,s melhoramentos
na Estrada de Ferro Central do Brazil

O , Prosidento da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta:

Artigo unico. E' approvada, a planta dos
terrenos necessarios á construcção da 4" li-
nha o outros melhoramentos nas proximi-
dades da Estação Central da Estrada de
Ferro Central do Brazil, ficando som °Efeito,
na parto re g-rente a 'estas obras, o decreto
n. 2.895, do Ode maio de 1893.

Rio de Janeiro, 27 de outubro do 1903,
150 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA 'RODRIGUES, ALVES .

Louro Severiano

1 1

A aggregação do alludido official, feita em
1894 pelo então commandanto superior 'dali
guarda nacional dess t Estado, não tem ne-
nhtun valor nem convém que seja meneio-
nada nos seus assentamentos, por fallecer
aos commandantes superiores competencia
para a expedição de actos dessa natureza. '4

Não constando, outrosim, do plano de uni- 2

formes em vigor o dos officiaes avulsos, de-a •
vem estes usar o dos aggregados, aos quaes
são equiparados para esse effeito.—Saude e
fraternidade. — J. J. Seabra; — Sr. com, aí,
man santo superior da guarda nacional no 7
Estado de Pernambuco.'

. aMinisterio da Justiça o Negocios Interiores'
—Directória, da Justiça-2a secção—Rio de
Janeiro, 27 de outubro do 1903.

Em r referencia ao oficio n. 129, de 2 do ' '-
corrente mez, declaro -vos, para os fins con-
venientes, que a guia do mudança concedida
aos offici es que tiveram .de transferir sua -
resideneia para fóra da comarca ou do Estado a
deve ser visada, embora a mudança pão se
tenha ainda effeétuado áa tempo da apresen-
tação da respectiva guia.

Si. porém, passado o prazo de seis mezes
o aliciai requerer aggregaçã.o á guarda na-
cional da comarca para onde allegou preten-
der mudar-se e não tiver tornado effectiva
ald a sua residencia. poderá então o com-
mandante superior informar contrao pedido . -a
e, nessa hypothese,annullada a guia eipadida
será clas.acado o requerente em um dos
corpos da milicia civica a que pertencer.—. É
Saudé o fraternidade. — J. J. Seabra". —"
Sr. marechal commandande superior da
guarda nacional no Estado do Rio de Ja-
neiro.
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presentes . com' aviso desse Ministerio, do 17
do mez findo, paca quo emittisse parecor, os
pa peis juntos e o requerimento eia sue o
al feres do 27 0 batalhão .t o inf:intavia Camila°
Thomé Rodrigues pede permissão para tomar

• assento na camara municipal da villa de
S. João de Uruburotama, Estado do Ceará,
por ter sido eleito vereador, a 4 de maio do
corrente anno, conforme se verifica do res-
pectivo diploma.

Tendo o referido requerimento transitado
pelas repartições competentes, opinou a 4e
secção do Estado Maior que, de conformidade
com as concessões anteriores da mesma na-
tureza, se deferisse 'o pedido. O chefe do
Estado Maior, porém, sem desconhecer os
antecedentes, chamando a attonção do Go-
verno para o grande peejuizo que resulta de
taes concessões para o serviço, torna sonsivel
a necessidade de ficar «bem esclarecido este
ponto, isto é, si a Constituição da Republica,
nos cargos elecUvos que podem desempenhar

•os officiaes do Exercito, considera 03 das Ca-
ri maras Municipaes.»

A secção do exame da Secretaria de Estado
dos Negocios da Guerra entendo que «pode-
rão ser eleitos os officia,es elfactivos do exer-
cito para os cargos em questão no Districto
Federal, como tombem para ideriticos cargos
nos Estados da União»; todavia, accrescenta
«que não basta que esses officia,es provem s ir
eleitos, torna-se tambem preciso saber si
elloe podem exercer esses cargos cumula-
tivamente com oposto do exercito, ou si de-
vem, urna vez eleitos, pedir demissão do ser-
viço para exercerem aquelles cargos.» E le-
vantando essa duvida, argumenta com o
texto da lei de I de outubro do 1828, art. 19,
e do decreto de 25 de junho 'de 1831, que es-
tabelecem, nos termos da jurisprudencia en-
tão vigente, incompatibilidade absoluoa en-
tre a permanencia nas fileiras do exercito e
o exercicio do cargo de vereador.

Penso que a duvida carece de fundamen-
to:. As leis alludidas, promulgadas em um re-
gimen em que se entendia que a funcção de
vereador devia ser obrigatoria, derivando
dabi o preceito da excusa legal dos militares
eleitos, não são hoje a,pplicaveis ao mandato
municipal.	 .

Incompativeis com o actual systema poli-
tico,essas leis devem considerar-se implicita-
mente' revogadas pela Constituição da Repu-
blica, que entregou aos Estados (arts 63 e 68)
o poder de legislar sobro tudo quanto inte-
ressa á organização dos seus municipios e
garantias da respectiva autonomia. Accresce
que o art. 70, g 1 0, da Constituição citada
equiparou, para os effoitos politicos, as elei-
ções municipaes ás federaes, referindo-se ás
dos Estados, nas qua,es estão aquollas in-
cluidas. A' vista, pois, dessa disposição con-
stitucional, é ;innegavel quo o mandato por
eleição municipal tem caracter politico, e
deve ser respeitado como maeifestação so-
berana do voto popular.

Desde que a Constituição Federal não In •
clue os militares entre os inelegiveis e as
constituições estadoaes ou leis locaes não os
incompatibilizam eleitoralmente, tudo e
qualquer acto do Governo privando-os do
exercido daquolla funcção politica, ou col-
locando-os na alternativa da renuncia do
cargo electivo ou do pedido de demissão do
posto do exercito, que lhes é garantido vi -
taliciamente pelo art. 76 da nossa lei ba-
sica, constitue flagrante limitação ás fone-
cães eleitoraes, faculdade essa completa-
mente estranha ás attribuiçõee do Poder
Executivo, e que já era censurada pela ju-
risprudencia, anterior á Republica, como se
vê do parecer da secção dos Negocios do
Imperio do nitincto Conselho do Estado,
exarado em consulta • do 24 do dezembro
de 1860.

Consoante esta doutrina está o accordão
do Supremo Tribunal Militar, de 13 de julho
de 1899, quando declara que: «si os deveres
da disciplina militar e os deveres da fanes

ção do mandato collidirem, uns ,e • outros
iinp .eteriveiÁ, pr obsorvancia dos
deveres inedenaisel fantção do inania .o,
anto mais qual to ,ese: ()ocorra deleg iç'to

directa da nação,» O principio é extensivo
a todo O mandato que tenha .por origem o
voto popular.

Eliminadas as retricções constitucionaes,
que 'decorreriam da inelegibilidade absoluta
do art. 70,e da relativa,ou incompatibilidade
eleitoral, crea,da pelas leis, restaria a incom-
patibilidade de exercido.

Attendendo-se, porém, a que posto não é
empeno. mas tão semente condieão para a
ellectividade de certas e determinadas func-
ções militares, O cl iro que entro aguai° .e
:o exercicio da funcçã) de ordem electiva,
nunca se poderá verificar a incompatibili-
dade de que se trata. Tal intelligencia de-
duz-e3 ainda da lei n. 26, do 20 de dezembro
do 1891, g lo,n. 6. que estabelece o rdgiinen
`da disponibibilidado para o °tildai do exer-
cito que exerce cargo electivo da União ou •

dos Estados. (Resol. sobre consulta do Su-
premo Tribunal Militar, de 31 de outubro
de 1898, , e acc. cit. do mesmo Tribunal,
de 31 de julho de 1899.)

A disponibilidade, pois, é sufilciento para
acautelar o principio da incompatibilidade
de exercido. E uma vez reconhecida a natu-
reza polit i ca do mandato por eleição muni-
cipal,' nada obsta a que se lhe applique a
mesma regra observada nos outros casos,
considerando-se em disponibilidade o ofilcial
eleito, conformo o parecer do Supremo Tri-
bunal Militar, do 13 de outubro do 1898,
durante todo o período do sou mandato, isto
é, até a nova eleição da corporação.

E' verdade que a doutrina firmada nesse
parecer,quanto á disponibilidade comprehen-
siva dos intervallos das sessões, baseou-se
no goso das irnmunidades garo,ntid is aos
Deputados e Senadores • federaes e estado-
aes, desde que recebem os diplomas até a
nova eleição; immunidades estas inconcilia-
veis com a disciplina militar e marcha re-
gular do serviço.

Os membros electivos dos Conselhos Mu-
nicipaes ou vereadores não estão nestas con-
dições. Nenhuma constituição estadual con-
cedo-lhes taes g emitias.

Todavia, tendo-se em attenção a farina do
exercicio desse mandato, que é (pias] per-
manente, pois rara é a constituição que não
estabeleça quatro sessões annuaes, além das.
extraordinarias, parece que a conveniencia
do serviço e a propr,a, disciplina, ainda
neste caso, exigem que a disponibilidade
abranja todo o periodo do mandato,

Communicou-se ao director do Archivo
Publico (pie esta directoria já provido , ciou
para que seja dee:infectado aquelle estabele-
ci men ;o.

Remetteram-se

Ao commandante do Corpo do Bombeiros
a quantidade de siko o vaccina amti-pestosos
precisa para, dmmunização do 50 pessoue ;

Ao director geral da Contabilidade, di-
versas contas, na importancia 'total de
20:941$747, dos fornecimentos feitos ao ser-
viço de prophylaxia da febre anaarella, em
setembro , ultimo.

Requerimentos despachados

Mallet Soares Comp.— Deferido.

Eustaquio de Souza Queiroz.—Não dependa
de licença desta directoria.

Augusto Gomes dei Moraes.— Concedo o
prazo de 20 dias.

POLICIA DO DISTRICT() FEDERAL

Por actos do hoje, foram transferidos os
inspectores seccionaes Alfredo de, .Silva
Braga da l a circumscripção suburbana para
a 6e suburbana e Manoel Ribeiro da. silva
desta para aquella.

—Tendo ficado provada a improcedencia
das acusações feitas ao inspector seccienal
da 6a circuinscripção urbana Nlariano Sola-
noz o relativas ao espancamento do Pedro
Cavalcanti, as quaes determinaram a sua•
suspensão por 15 dias, o Da. chefe de policia
resolveu mandai-o reassumir exercicio do.
sou cargo, na 13e circumscripção, para onde
o transferiu, e transferir daquella para o seu
logar, na 61 urbana, o inspector seccional
José Luiz Machado.

Ministerio da Fazenda
•Directoria do Expalieut	 do •_1- 1:c..loara

Feder:.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de outubro de 1903

Sr.Ministro da Justiça o Negoeios Inte-
riores

N. 103.—Para que esto Ministerio Possa
providenciar sobre o pagamento da divida
do exercidos findos, na importancia de
2:973$333, da que é credor o bacharel Um-
belino de Souza Marinho, iuventariante dos
bens do juiz de direito João de Souza Mari-
nho e de que trata o vosso aviso n. 555, de
26 de fevereiro ultimo, torna-se preciso que •
esse Ministerio envie ao Thesouro Federal o
respectivo processo, organizado de accôrdo
com o decreto n. 10.145, de 5 de janeiro de
1889;

— Sr: Ministro da Guerra:

N. 112— Tendo o alinisterio da Justiça e'
Negados Interioro.s solicitado, onk' aviso
n. 107, de 19 de janeiro ultimo, o prodio
fazenda nacional de Santa Cruz, eililleade
no largo da Superintendoncia, para. nelle 8cr
installada a estação policial da 4a circum-
scripçlio suburbana e achando-se o IDOSM0
predio em abandono, segundo a informação
prestada pelo' superintendente daquella fa-
zenda, em officio n. 3, de 27 fio dito mez,
rogo vos • digneis providenciar sobre a sua
entrega a °sio Ministerio, caso não seja mais
necessario ao serviço do Ministevio a vosso.
cargo.

Sande e fraternidade. — '1'. A. Arari e
Junior.

Expediente de 27 de outubro de 3.903

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao inspector da Alfandoga o
recebimento do Boletim de setembro findo.

— Recommendou-se aos chefes do 2 0 50,
60 e 90 districtos sanitaries que mandem
effectuar rigorosas visitas do policia o vigi-
Lancia sanitarias nos seguintes predios.:

Rua do Cattete n. 206.
Rua da Saaide n. 51.
Rua Visconde de ltatina, n. 48.

•Rim Frei Caneca n. 306.
Rua da America n. 47.
Rua General Pedra n. ;46.
Rua Barão de S. Felix n. 30.
Rua Senador Pompau n. 35.
Praia Formosa n. 287.
Rua Alice Figueiredo n. 2.
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— Sr. director das Rendas Publicas do
Thesouro Federal :

N. 22 — Communico-vos, para os devidos
fins, que este Miniswrio, tomando em consi-
deração as ponderações feitas em vosso officio
n. 145, de 22 do corrente mez, resolveu, por
despacho do 23 do mesmo mez, autorizar-vos
a mandar observar, na Casa da Moeda, na
parte que lhe for applicavel,' o regimento
interno da Imprensa Nacional, de 10 de feve-
reiro de 1894, constante do exemplar que

annexo ao citado officio.

N. 124—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto de 24 do corrente,
nomeando Evaristo Romero de Araujo para
o Jogar de 4s .eseripturario dessa delegacia..

— Sr. delegado fiscal em Matto-Grosso.•
. N. 24—Communico-vos, para os devidos ef-
feitos, que o .Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou o coronel Antonio Joaquim Malhei-
ros, no requerimonto que acompanhou vosso
oficio n. 29, de 31 do agosto ultimo, 'resol-
veu, por acto de 20 do corrente, autorizar-
vos a providenciar no sentido de serem des-
pachados, livres de direitos, pela Alfan-
dega, de Corumbá, nos termos do • art. 20,
ei. VII. lettra c, da lei do orçamento da re-
ceita vigente, 4.000 rolos de- arame para

" cerca, ' que o . requerente pretende importar

de Montevidéo, com destino ás suas fazendas
de criação nesse Estado ; cumprindo á refe-
rida alfandega, exigir, no acto do despacho,
prova de ser o dito arame importado dire-
ctamente.

—Sr. delegado fiscal e-na Minas Geraes :
N. 77—Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, " a,ttendendo ao que
requereu o agente fiscal dos impostos de con-
sumo da' 19a circumscripção desse Estado,
Mario de Aquino e Pactua, na petição trono-
mittida com o vosso oficio n. 40, do 13 de
julho ultimo, resolveu, por despacho do 20 do
corrente, adtorizar-vo a requisitar da dire-
ctoria da Estrada de Ferro. Oeste de Minas
passagens em carros de 1 4 classe, para aquelle
agente fiscal todas as vozes que, em objecto
de serviço publico, forem pelo mesmo pe-
didas.

—Sr. delegado fiscal na Parahyba:

N. 53—Remetto-vos, para os fins' conve-
niente, a inclusa portaria de 14 do corrente,
concedendo 93 dias de licença, para trata-
mento de o:LM°, ao 2° eseripturario dessa
delegacia José Frondoso de, Moura, Junior.

—Sr. delagado fiscal em S. Pa ilo

N. 187—Rometto-vos, p lra os fins conve-
nientes, a ilidas portaria do 23 do corrente
conceden lo 60 dias de licença, para trata-
monto de saude, ao 4 , escriptura,rio da-Al-
fandega de Santos Atroas° Ribeiro.
• N. 188—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a- inclusa portaria de 20 do cor-
rente, concedendo dons mezes de licença,
para tratamento de sande, ao guarda da
Alfandega de Santos Antonio Pinto Monteiro.

— Sr. inspector da. Alfandega, de Ma-
cahé : • '

N. 46 — Em resposta ao officio n. 38, de
I do corrente mez, com o qual submettostes
á consideração do Sr. Ministro o inquerito
aberto a pedido do administrador das Ca-
patazias dessa Alfandega para 'justificar-se
da accusação que lho foz o jornal O Lynce,
indigitan lo-o c,onso socio da firma comi-ilu-
da' Coelho & Bastos, rocommendo-vos," em
obediencia ao despacho do mesmo Sr. Mi-
nistro, de '19 do dito M3Z, que intimeis o
referido administrador a providenciar para
que sua mulher, que, segundo se verifica do
alludido inquerito, faz parto da mencionada
firma, della se retire, sob pena de ser elle
exonerado, visto dar-se a hypothese de com-•mercio clandestino, de que trata nart..117,
§ 40 da Consolidação das Leis das Alfan-
doges.	 •

Outrosim vos recommendo, á vista do ci-
tado despacho, que opportunamente scien-
tifiquois o Thesouro do resultado dessa inti-
mação.

—Sr. collector das rendas feleraes em
Barra Mansa :

-
N. 47—Remetto :vos. para os fins conve-

nientes o em obediencia ao de-pacho do Sr.
Ministro, de 23 do corrente, a inclusa autori-
zação para requisitar passagem concedida ao
agente fiscal dos impostos de consumo na
17a circumscripção do Estado do Rio de Ja-
neiro, Leopoldo Guanabara, o enviada ao
Thesouro com o officio da Directoria Geral
de Obras á Viação n. 37, de 9 do mesmo
moz.

--Sr. professor Rodolpho Bernardelli :

N. 110—Tendo a irmã Paula requerido,
em 21 do corrente, isenção de direitos para
luas estatuas vindas da Europa pelo vapor
Ville Saint Nicolas e destinadas á orna,raen-
Loção externa do « Dispensario São Vicente de
Paula », á rua Conselheiro Pereira da Silva
n. 17, peço, do accordo com o despacho do

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Processo de,infracçao do, regulamento do sello
de que trata o Oficiá-  do Sr. director da
:Estrada de Ferro Central do Drázil. l'CS-

Imito cio leiloeiro 'Joaquim' ..Dias dos:Sontos

'Em • obediencia, ao despacho supra': 'dó
Sr. Ministro da Fazenda, stonie _conheci-
mento do. presente processo que me, fel
transmittido coei o oficio n. 58, de I •9 de
corrente mez, da . Directoria, do Expediente
do Thesouro Federal.	 •ess:"

No oficio do • o Sr. director -da Es-
trada de Ferro Central do Brazil " submette
consideração do -Sr. Minis •ro da Fazenda
uma conta - de objectos vendidos em leilão
p do leiloeiro Joaquim --Dias dos .Santos, sei-
Ioda com estampilhas que a secção de Córa-
ta,bi lidado daq ti e Ila Estrada , reputou ser-'
vidas, julgando por isso incurso o mesmo
loiloeiro nas penas do art. 67 do decreto
n. 3.564, de 22 de janexo de 1900.	 - eS':1

Os * peritos da Casa da Moeda . que exáml-
noratn as ditas estampilhas declaram, :no
laudo de fls.... -não se tratarir de estampilhas
aproveitada:3 cie ontro documento, mas';'01-
loca ,as sobre -as assignaturas e depois' iti-
utiliza,cla polo mesmo signatario.

Neste case não ha infracção a punir e ,nem
é caso de revali,laoão, porque as estam-
pilhas foram devidamante - inutilizadas de
accordo com o art. 19 do citado regula-
mento. ' •

O despacho do-Sr. Ministro da Fazenda,
publicado no Dictrio Official de-26 de agosto
do 1900, a que alinde o oficio da Estrada
de Ferro, a,pplicas-se a hypotheso diversa,
qual a de ter sido um documento datadote
assigna,do sem sello, sendo este sobreposto á
data e a,ssignatura, que. não obstante se-tor-
narem visiveis pela transpe,rencia da : es-
tampilha, não inutilizaram esta como- Mond
o Piencionado • art. 19.	 .

Julgo, pois, improcedente este processe
que devo ser archiva,do.

Manoel Dutra Souto e outro.-Annulleni:Se
as dividas constantes da' contra-fé- n. 3.785
DD, e it • de n. 7.212CR, officiando-seá.'
Directoria do Contencioso • com relação-aos
exercidos de 1899 a 1897: • • 	 • • .•• • ..', s;•2

Dr. Eduardo Dheloinme . —A' Vista da :dgu-
trina firmada pela ordem da _Directoria: do
Expediente do Thesouro Federal, . 52ae
26 do mez passado, altere-se para , merca-
dor de vinhos por miád.o, assemelhando-se
as taxas' de licores e outras bebidas 'á ;das-
sificação cia industrio do, supplicante

Superintendencia de 80g unos Terrestres
e maritimos • •.•

.	 .„.,,.
EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE,-.5 . •'

".	 •	 •

Dia 27 de outubro de .1903.

N. 832—A' Cornpa,nhia Lloyd Americano,
requisitando cópia da minuta de um seguro,
effectuado em Pelotas.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 28 de outubro de 1903

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 360 — Cornmunico-vos, para os devidos
&feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 493, de 28 de julho ultimo, e interposto
por J. B. Guild, do acto dessa inspectoria
que o sujeitou á multa do direitos em dobro

. e mais 10% sobre as mesmos, por ter .tra-
zido em sua bagagem, vinda da Europa no
vapor inglez Clyde, artigos do commercio e
não haver apresentado a declaração de que
trata o art. 19, paragrapho unico, das in-
strucções annexas ao deceeto n. 3.529, de
14 do novombeo de 1s99,resolveu, por despa-
cho de 19 do correis te.profe sido em s ;mão do
Conselho de Fazenda e •de accôrdo com o
parecer do mosaio conselho, negar‘provi-
mento ao dito recurso, para o fim de manter
a decisão recorrida por seus fundamentos.

— Sr. director do Serviço de Sstatistica
Commercial:

N. 114 — De accordo com o despacho do
Sr. Ministro,de 21 do corrente, peço-vos pro-•

• videncieis para que seja organizado por essa
reparciçEo e remestido • ao Thesouro um
quadro comparativo da exportação •do Brazil,

, nos primeiros semestres de 1901, 1902 e 1903,
em que constem apenas as quantidades das
mercadorias exportadas, para servir do
complemento ao que transmittistes com a
vossa carta de - 14 ,do mesmo mez.

— Sr. superintendente da fazenda ,na-
cional do Santa Cruz.•

N. 115—Em resposta ao oficio de 16 do se-
tembro proximo findo, em que solicit tes pro-
videncias no sentido de vos serem feitos
adeantamentos mensaes, destinados a °ocor-
rer aos pagamentos das despezas com os ra-
pares que fostes autorizado a fazer adminis-
trativamente no alificio em que funcc onà.
essa superintendenci i„ declaro-vos, para os
devidos fins e em °hedionda ao despacho do
Sr. Ministro, de 22 daquelle mez, que os pa-
gamentos em questão só poderão ser effectua-
dos pelo Thesouro, á vista das contas, quanto
ao material, e das respectivas folhas quanto
ao pessoal.

— Sr. delegaçlo fiscal na Bahia :

Sr. Ministro, de 26 deste mez, vosso parecer --
a respei.0 do valor artistico das mesmas es-
tatuas.

. Requerimentos despachado;

•- Dia 28 de outubro de 19J3

Marcolino Rodrigues & Comp. , Inde-
ferido.
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Offelecondo, como ultimo exemplo, o tapete de sala de visitas,
, :cujo tamanho médio Mais corrente é de 2,85x2",00, do preço
• Médio de 28 francos OU 22$4)0 ao cambio do 12 1 ; o peso sendo de

grammas, os direitos importam, pois, em 33$ ou 170 % db

o. que esse artigo, sendo do fabricação difficil o muito complicada,
Jiàxige para sua manufactura una inssallaça,a importante o custosa;
, bem como um numeroso pessoal habil e profundamente conlie2
roedor da sua arte ;

-que, por estas raZ53S, é de sappor que muitos annos decorrerão
-ainda antes que pua industria seja iniciada no pais;

que não ha motivos para manter uma taxa elevadissima, eujo
ifim não é proteccionista, o que, pelo contrario, ha necessidade para
os interesses fiscaes de diminuir os direit,s aduaneiros. com  o fim

, do contribuir para o augmeato da importação deste artigo
' que, veriticando-se pelos al.rarismos acima mencionados, o preço

médio de um kllo de tapetes de lã' aveludado de polo curto é do
3$510 ao ca,nabio de 12d;

Proponho:
que o valor official deste artigo seja fixado em. 4$ e que a razão

de 60 0/0 não seja alterada, visto tratar-se de. um artigo que pólo
ser considerado como do luxo ; teremos, pois, a t tu,' de 2$400, que
proponho' em vez do 4$ por kilo, taxa prohibitiva actual.

Antes de terminar, peço á digna sub-commissão a fineza de exa-
minar igualmente as outras taxas do mesmo art. 487, por serem

- .todas ellas exageradas e nas mesmas condições o proparçõe; qu 3
p-ira o artigo «tapete avelludado de lã do pello curto, macio...»

..E'.ovidente ta,mbein que a alteração de uma dessas taxas obriga a
modificação das outras, incluindo a do art. 440, classe 15—alcatifas
e tapetes de algodão—cuja taxa é igualmente muito alta.

Entretanto, do todos esses artigos é o «tapete de lã aveludado de
, peno curto e macio» o mais excessivamente taxado com os direitos

,

;t1e • -4$' por kilo, 06 especialmente sobre este mesmo artigo — que
'tem a maior importação — que chamo toda a subida attenção da

- ilustre sub-commissão. Rio,' 11 de agosto-de 1903.»
Os abaixO assignalis se declaram de accordo com aS informa-

çoes e propostas acima apresentadas pelo Sr. A: Henault e, certos
da consideração que a illustre sub-cornmissão' terá para o ex-
posto supra, esperamcom confiança obter a sua valiosa pro-
tecção.

Rio de Janeiro, 1 .1 de . agosto do 1903. — Monteiro & Comp .. —
Arthur Leito & Comp. — Leandro Martins & Comp. — Su-
cena & omp. — *Bónac, Teixeira & Comp. -- Leal, Oliveira, Carva-
lho &: Comp. — . Querido,: Menezes & Comp. — Hansen dever &
-Comp. — Dannecher & Caroli. — Braga, Carneiro & Comp. Herm
Stoltz 4 Comp. -- Francisco Leite & Comp. — Maia, Costa & Comp.—
José da Cunha Pinto.' — Soares , St Baptista. — J. R. Camões &

, Comp.,

PROPOSTA DAS FABRICAS NACIONAES DE PAPEL

Art. 489 — Baetas o baetões — em peças cylindrica,s para as
machinas de fabricar papel — kilo, 1$ — 50 0/0 , quando importa-
das directamente pelas mesmas ; diga-se, conservando-se a redacção
da tarifa : — kilo, 500 réis — razão 25 0/0.

Art. 508 — Acerescente-se :
Feltros ou manchons — em peças cylindricas para as machinas do

fabricar papel.
Quando importadas pelas mesrnas—kilo, 500 réis — razão 25 0/0.
Sala das sessões, 16 de setembro de 1903. — Steinberg Klabino. —

Dr. Felicio dos Santos, director da Companhia Industrial ltacolomy.
— Pela Companhia Melhoramentos de S. Paulo, Paulo Alfredo
Polto.	 ,

PROPOSTA. DAS FABRICAS NACIONAES DE PAPEL, APRESENTADA PELO

SE.. DR. FELICIO DOS SANTOS, , COMO DIRECTOR DA. COMPANHIA
INDUSTRIAL ITACOIOMY E REPRESENTANT E DAS FABRICAS DESTA.

CAPITAL E ' AS DE S. PAULO

gOnd ) se diz :
Art. 489 — Baetas o baetãos — em poças cylindricas para aS

macfiinas de fabricar papel — kilo, 1$100— razão 50 0/0 ;
Diga-se :
Feltros ou manchons— em peças cylindricas para machinas do

fabricação de papel — kilo,. E00 réis — razão 25 0/..
Justificativa — As fabricas nacionaes depapel iMportam em quan-

ti d ade e frequentemente para as suas machinaí continuas—feltros
e manchons—especialmente fahricad Is para taes machinas e por
tal fórina, que não Pólo offorecer duvidas o sou emprego.'

São eles cru peças tylindricas, som costura, do maneira que a --
sua applicação é Uma unica.

Até 1899 taas sobresale,n tes. quando importadas pelas fabricas do
papel. eram taxados pela Alfandega ou como baeta o baetões da
taxa do 2.5200, ou corno f dtros não especificalos da taXa, de 4400.

Attendendo a que o verdadeiro nome de taes apparelhos é o de
feltros -ou nzanchons, parece-nos, pois, acerta lo, afim de ev5tar
confusões, substituir as palavras baetas e baetões por aquelas.

Taxado por um modo ou por outro, conforme ficou dito, era' isto
evidentemente um mal ás fabricas de papel que acabaram de se
estabelecer no pais, com as machinas continuas, de 1896 para cá.

Não havia até então importação de tios felt:os, pela simples
razão do que as fabricas então existentes não tinham machinas
continuas.
. Iniciada pelas fabricas, de papel.de então para cá a importação
de taes artigos, cuja taxação pela tarifa era omissa, o sondo evi-
dentemente os feltros e manchans—peças integrantes das machinas
de papel—pois, sem ellss, as machinas não produzirão trabalho. o na
ausencia de disposição especial na tar:la não havendo outro meio
de .os despachar, entenderam as fabricas e a Alfandega os assimilar
a um dos artigos da tarifa, e assim eram taxados como baetas o
baetões, ou corno feltros não especificados.- 	 _	 -

Assim considerando, as fabricas do papel dirigiram-se ao ilustra,
do Congresso Nacional, em 1899, solicitando a remoção de tal ab-
surdo o urna, disposição clara nas tarifas sobre -Caos apparelhos.

Reconhecendo a justiça do nossa reclamação, o operoso Deputado
Dr. Francisco de Sá propos e a illuatrada CJinmissão do Orçamento,
acceitando, mandou additar nas tarifas do 1900, para os feltros o
manchons, a seguinte disposição no art. 489:
, Bactas e baetões em peças cylindricas para as machinas, de fal».icar
papel, hilo 1$100.

Foi, não ha duvida, um favor ás fabricas do papel a re,ducção feita
o que só diz respeito a um artigo que somente importam as referi-
das fabricas;mas, ainda assim,ellas acham que essa taxa é oxcossiva,.
attendendo ao grande consumo do. ta,es sobrosalentes, consumo que
se tornará tanto maior quanto maior for a producção de tumoro
kilos de papel..

Os feltros e manchons,principalmento os seccadores, são de grande
peso; os molhados, montantes ou planos o ma,nchons pequenos são
mais leves, regulam do 12 a 15 kilos; mas, si considerarmos que a
duração dos - mesmos não é grande, reconhecer-se-ha da justiça do
nosso reclamo.

Os feltros planos ou montantes substituem-se, não havei-110 acci-
dentes, muito communs—como o do romper-se logo que soja collocado
na machinam outros—de oito em oito di.4s,para uma produção regu-
lar do 20.000 kilos.

Os seccadores,tambem afastada a hypothese de qualquer accidente,
regulam durar doas meses.

Para uma fabricação mais esmerada, do qualidades finas do papel,
menor ainda é a soa duração, pela nececssida te de os renov ir fre-
quentemente, mesmo estando eles em condições do servir em

_papeis mais ordinarios.
Isto porque, quando as necossida,des de fabrico forçam a retiral-os

da machina, de nada mais servirão, não toam a menor applicação.
Accresce ainda que, por não haver no pais fabrico de-taes sobre-

sabotes, necessitam as fabricas ter sempre um 'grande, stock dos
mesmos, não só em virtude do seu grande consumo, como tambem

PROPOSTA. DO . SR . A. RENAULT •

.« O abaixo wsignado, estabelecido nesta praça, no intuito de in-
formar " a digna sub ;commissão da classe 163', chama a attenção dos
sous ilustres membros para o art. 487:

«Alcatifa e tapetes de lã amarellados, do palio curto, macio,
apresentando pelo avesso um tecido grosso de - algodão, linho ou
'canhamo.»

À importação deste artigo se faz geralmente em duas quali-
'dados; cujos tamanhos correntes são do l m,25x 0'11 .60 e Pa,45x 0m70.
O preço do primeiro tamanho é na média do 3r,50 -(com as despe.;
.zas . de fruto, etc.), para a qualidade in fer,or. e de 5 francos, par 1; a
qualidade superior; do segundo tamanho 4,90, em qualidade infe-
rior, e 71,50, era superior.
LN.f: 0,peso médio do primeiro tamanho, sendo de um kilo, e o do
-segundo do 1 kilo e 400 grammas, o tapete de P n,25x0m ,60, cujo
-preço médio. é do custo de 3 f,50, em quali lado inferior, ou 4800 ao
•cambio do ' 121, tem pois do pagar de direitos 5$200 por tap te ou
l85.% do seu valor; o mosrna tapete da 1 n1 ,25Xum,60, cujo preço

,médio é do 5 franos, em qualidade superior, ou 45 ao cambi, de
12a, tem de pag do direitos 7$310 por tapare ou 183 % do sou

. valor; o tapete de l m,45x Orn,70, cujo preço médio é do 4 1,90 em
qu didade inferior, ou 3$910 ao cambio de 121, tem de pagar os di-
,-reitos de 5$200 por. tapete ou 135 % do seu valor; o na nino ta-
'peto de 1 1%45 x 0m,70, cujo preço médio é 7t,50 em qualidada su-
perior, ou 6$ ao cambio do 12 1 , tem do pagar os direitos de 7$300
por tapete ou .122 %.

'seu -valor.
Considerando':

.;que as alcatifas e tapetes não se fabricam no pais;

Commissão Revisora 'da 'Tarifa Aduaneira
...nomeada pelo xlinisterio da Fazenda
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pela possibil idade do algum accidente (como já ficou dito), como
inutilizar um ou mais feltros ainda novos, o qu3 aliás ê commum.
Assim, julgam as fabricas nacionaes de papel poder-lhes ser con-
ced.da, sam que dali possam advir prejuizos ao fisco e aos interessas
industriaes do paiz, a modificação da, ta,rifa, em seu art..489 ou 508,
pela forma pedida, isto 6:

FELTROS OU MANCIIONS —,em, peças cylindricas para as machinas de
fabricar papel, kilo 5u0 réis—razão 25 "/..

Rio do Janeiro, 13 do agosto de 1903. »
'

Proposta da Sr. F. Canella

Art. 493. Nas alfandegas de Pernambuco e Bahia- teem sido dos-
paehados, ar/ ealorem.chapéos do palio, em carapuças; como merca-
doria, omissa, segundo determina o art. 13 das Disposições pre-
liminares » da actual -tarifa, quando é certo que semelhante artigo,
assim mandado vir em carapuças, nada mais é do que um cha,péo
para acabar o sujeito á taxa de 6$400 para cada um, como o tem
entendido a Alfandega do Rio de Janeiro.

A denominação de carapuças ou filtros de lã, corno querem os
Srs. importadores de Pernambuco n Bahia. só tem servido para
lezar enormemento o fisco, com graves prejuizos tambem para a
industria nacional, em lucta com a desleal concurrencia que taes
despachos ad valorem lhe acarretam. Assim, -proponha: Barrotes,
carapuças, toucas e coifas, não especificados, de forma conica ou
outras, 6$100 cada uma, em voz de ad val.—razão 50

Proposta dos Srs. Hasenclever & Comp.

Art. 495. Botões de lã.
Propomos a reducçã,o da taxa de 3$500 a- 3$—mesma razão.

Proposta do Srs. Costa Pereira & Comp.

Art. 497. Para os artigos tarifados na segunda parte deste
artigo, propomos a taxa de 4$500, por kilo, em loga,r de 6$, como
pagam actualmente.

PROPOSTA DOS SRS. COSTA PEREIRA & COMP., ,OLIVEIRA • VALLE &
COMP. E OLIVEIRA., AZEVEDO BARROS & COMP.

Art. 499. Para os artigos tarifados na segunda parte daquelle
artigo prepomos a taxa de 8$ por kilo, em logar de 10$, como pa-
gam actualmente, ficando desta forma equiparada á taxa dos artigos
tarifa,os na primeira parto do referido artigo.

PROPOSTA DOS SRS. DR. • JORGE STREET,A. C. DE OLIVEIRA TORRES, CORO-
NEL ALFREDO AUGUSTO DE ALMEIDA, FREDERICO BURROWES, CRUZ
D'OLNE & COMP., J. M. DA CIJNIIA VASCO E DR. ILDEFONSO DUTRA.

«PrepoMos que seja mantida a taxa do art. 499—chales, mantas,
lenços e palas, que é um dos principaes artigos • da fabricação na-
cional, especialmente eam lã nacional».

PROPOSTA DO SR. DR. YORGE STREET

Art. 500. Accrescente-se: 	 •
Chapéos de feltro . envernizado, proprios para - trabalhadores ou

marinheiros, um 3$, razão 50 70.
Art. 508. Feltro não especificado, 3$, razão 60 0/0.

PROPOSTA 'DOS SRS. COSTA PEREIRA & COMI'.

Art. 510. Neste artigo estão incluidas as , faixas que propomos
sejaM retiradas do referido artigo e tarifadas em artigo especial á

'taxa do 8$ por kilo, ineluidas as caixas e caixinhas do-papelão.
Sondo este artigo dostina,do a trabalhadores e 'Pessoas de poucos

-recursos, é absurdo que paguem a mesma taxa do artigo de luxo,
corno gravatas, laços, etc.

PROPOSTA DOS SRS. COSTA PEREIRA & COMP.

Art. 520. Jaquetões, saias, colletes grossos de ponto de meia ou
de inalha,que actualmente pagam a taxa de 18$ por duzia, propomos
o seguinte :

Jaquetões, , saias, colletes, blusas de ponto de meia ou do malha,
duzia 15$. -

Saias de feltro de lã, duzia 15$0.10.
Como a pratica tom demonstrado, -todas as mercadorias compre-

liem-lidas neste artigo estão muito taxadas o sem proporção pose
sivel.

As camisas para crianças, por exemplo, não 'podem ser importadas
porque a taxa actual do 22$ por duzia, que já é demaziada para as
camisas de homens, para as de criança torna:se prohibitiva; assim,
pois, propomos o seguinte:

Camisas de meia de qualquer qualidade até 46 cim, duzia 9$000.
Pelas ditas de mais do 46 c/m, duzia 22$000.
Para as camisas de baotilha ou flanella mantemos as mesmas

taxas, dovendo sómente ser . inclaidas naquella parte todas as ca-
misas ao qualquer tecido .de lã, para evitar as constantes duvidas
que ha na Alfa,ndega, querendo cobrar direitis por kilo. 	 .

Ceroulas do baetilha; flanela , ou qualquer tecido de lã, duzia
18$90).	 •

Roupa feita de feltro de Ia, de casemfra de lcZ singela, ou qualquer
tecido de la e de casemira de la dobrada.

As taxas destes artigos são, peia tarifa actual,- muito elevadas,
bastando para prova o seguinte:- 	 -	 -	 .

O feítro de lã em peça paga 2$100 o kilo„ em roupa feita 12$,
mais 509 0/0 peia mão de obra; a cssornir 1, de lã sing3la paga 8$ o
kilo, em roupa feita 24$ o kilo ou sejam 300 0/0 pelas mão de obra.

Nestas condições não ha proporção passivo', vendo-se constante-
mente no despacho destes artigos serem os direitos duas Vezes mais
que o Custo da mercadoria no mercado exportador.

Assim, pois. propomos as seguintes taxas:
Roupas feitas de feltro de lã, liso, kilo 8$000.
Em togar das taxas de 18$ a 24$ por,kilo para a roupa feita de

casemira de lã dobrada e casarnira de, lã singet oa qualquer outro
tecido, propomos a taxa de 20$ para a roupa feita nãa especificafia,
de qualquer tecido d3 lã. , 	 "	 •

Estamos Certos de que eea proposta trará vantagens para o fisco,
porquanto augmentará, a iniportação da roupa, que está taxada a
24$000.	 , .

Para as saias de feltro de la; podemos destacar, da nossa primitiva
proposta o pedimos para o referidi artigO a taxa de 8$ por kilo,
em logar do 18$ por duzia, como haviamos proposto

PROPOSTA DO SR. DR. JORGE STREET

«Proponho que Sejam mantidas as taxas de roupa feita—art. 523
—porque o seu abaixamento transtorna completamonto a -orienta-
ção da tarifa, pois virá favorecer como obra feita a importação
do que é dificultado como fazenda, o que é contrario ao trabalho
nacional.»

PROPOSTA DOS SRS. COSTA PEREIRA & COMI'.

Art. 525 — Tiras e entremeios, simples ou com vicirilho.
Este artigo, devido ás grandes taxas por que está tarifado, des-

appareceu por completo do mercado; assim, pois, propomos que o
artigo fique assim tarifado:

Tiras, entremeios simples ou com v1(11'1111(3 em bordado de algo- .
dão, lã, linho ou seda, kilo 15$, ficando á razão de 60

.MEMORIAL DOS SRS. BERGMAN, KOVARICK & COMP.

Os abaixo assignados, fabricantes de tecidos de lãs," vêm subrnet-
ter ao justo crit 'rio de VV EEx. os argumentos seguintes, bom°
réplica á proposta do illustre insp ector -da Alfandega, do Rio, para
a nova taxação dos artigos concernentes á industria que represen-
tam neste Estado.	 ;

Sobro o art. 485 da Tarifa actual, diz o 'ilustre inspector da
Alfan lega, na sua proposta:

«São irrisorias as taxas do fio de lã para tecelagem; comparadas
com as do fio de algodão para o . mesmo fim. ,	 „

Entretanto, os tios do ttg xlãa estã,) tão p btegjdos como os de lã
e, si não se fia a lã em igual proporção em que se fia o algodão',,orn
nosso paiz, não me parece razoava' nem fiscal conservar-se na
Tarifa a desproporção acima apontada. '

-A minha proposta mantorn os valoras officiaes e equipara a razão .
á do fio de algodão.» ' 	 —	 •

O 'ilustre autor da proposta, que não é' assas conhocelõr das
circurnstancias e condições da industria de tecidos de lãs, não só
acha irrisorias aS taxas a,ctiraes. corno deixa transparecor certa des-
contentamento pela desproporção existente, na Tarifa em vigor,
entro a lã e ,o algodão ; e, ims traços geraos da sua exp.sição, pa-
rece querer ainda negar áquella industria o direito de existandia
neste paiz. _

E' desconhecer profundamente não só a situação da industria _do
tecidos do lãs, como recusar as consequencias, grandes o infalliveis,
que ella ha do traier no seu desenvolvimento natural.' ' •'' 	 •
. Desde o periodo relativamente curto,. mas arduo em seus

Pios e cheio do saérificios. esta inchntria, pela constancia.na, pe-
leja, attinge, na actualidade, um gráo tal de desenvolvimento o
perfeição, quo o criterio imparcail -lhe não podo recusar 'o justo
apreço de que ella ê merecedora.

Começou modestamente esta industria a tecer com fios importados,
installando depois a fiação do fio do lã cardada ; , hoje verifica :se •
que invadiu o daminio difficillimo e .vasto das casemiras. E, como
o spirito humano não descança„ não estará remoto o dia em que a
industria; desenvolvendo-se sempre mais, chegará á perfeição su.
prema: pois é com a ponteação da lã' que se -tornará urna industria
essencialmente nacional.



Si este grande designio,que a industria tem deante de si, é de um
lado momentaneament importantissimo para alia, não é menos de
ponderação para o proprio paiz e digno da inteira attenção do
Governo.

A inclusrria, progredindo sempre, tern no seu proprio interdsso
do assumir, no circulo dos fazendeiros criadores, um paiol impor-
tantissimo—qual o de estimular a criação ds carneiros com mais

s incremento,. pois esta é a base sobre a qual alia se firma harmoni-
zando, aliás, os largos interesses dos referidos criadores.

Uma vez reconhecido o valor ou a grando importancis que da
ahi advirá, a criação de carneiros não limitar-ss-ha sámonte a
abastecer as fabricas, não ; infallivelmunto ella ha do estenier-so a
uma larga exportação, cuja mataria prima tão apreciada em todo
mundo cooperará nu florescimento deste grande paiz.

Verdadeiramente predestinadas para este firn são as vastas cara-
panhas dos , Estados de Minas Cseraes, Sã) Paulo. Paraná, (tio
Grande do Sul e outros Estados que podem-se comp troa . aos 1113-

, lhores do mundo.
Immensos são os beneficies deste designi) para to lo o nosso bollo

paiz e, forçosamente, reconhecerá o Mastro auctor da propost t a
sua importancia capital, lançando as vistas para os n ,ss,4 visinhos
da Republica Argentina; para a Australia, etc., racoahos3rá a osu-
lencia afinal, desta industria que taes Consequencias infalli vais traz
comsigo.

Então, não se onere, nem se abafe, urna industria que em to los 03
paizes é um factos do alta consideração para a econ tinia; a Lcional;

•não se- metta, a pique uma industrias que rocen semento eStS a re-
ceber os primeiros albores do florescimonto e que de to tO3 os pa-
triotas só merece sympathia.

; Protestamos, portanto, não só no nosso como no nomó de' nossos
collagas, contra a proposta do illustre inspector da Alfandega
Sr. H. A. B. Franco, solicitando, pelo menos, a manutenção do
art: 485 da tarifa actual e dos arts. 438 e 517, sob as considerações
seguintes :

Actualmente o fio de lã crú, branco, tem a taxa de $500 por kilo-
grama° bruto, isto é. com envoltorios, ao cambio de 12 dinheiros:
addicionando-so, porém, o accrescimo cru ouro, armazenagens, ca-
pata,zias, etc.; ella sóbe a $730 par kilog. Dest'arte encorámos
com a importação de fios do lã em cerca do 140.000 kilogs. par
anno, o que quer dizer que pagamos ao fisco a resp3ita.vel sornma
de mais do 102:010$, doado se infere que o tributo que pesa sobre à
industsia de te :idos do lã não é tão irrisorio

Mas 'isso não é tudo: um kilog. de lã em fio, que pagou $730,
• .fica transformado em dons a tres metros de lázen Ia prompta, que

por seu turno paga novamente VOO do imposto de consumo sobre
cada metro, do modo que, na realidade, um kilog. de fio de lã im-
portado ronde para o fisco a quantia d.e 1$130 a 1$330.

Pôde-se, des assornbradarnente, perante a rapida exposição que
aqui fazemos, dizer que esta industria goza do protecção ?

Quanto aos arts. 488 o 517, diz o autor da proposta
<dia toda a convenieneia, para preeisa uniformidade na arreca-

dação dos impostos de importação, em restabelecer a equiparação
da taxa deste artigo com a do art. 517.

Nada é mais semelhante a um riscado ou a um merino de lã e
tecidos semelhantes, classificados neste artigo, do que miaa, eassi-

^ nêta ou uma flanella americana. Ainda mais: onde ou em qual dos
dom artigos estão classificadas as sarjas de lã ?

Si a sarja é pesada, o commercio importador quer classifical-a
no art. 517. para aproveitar-se da taxa de 4$2.00; si olla é leve e
destina-se a forros, já elle a transporta para o art. 488, para fugir
da taxa de Ws do art. 517, que neste caso lhe caberia.

Por seu lado, o Fisco insiste, e com razão, em incluir as sarjas
entre os tecidos não especificados no art. 488.

Desta luta não se pode originar sinão a m tis completa variedade
do classificações dos tecidos comprehendidos nos dous artigos ci-
tados, em todas as alfandegas da Republica.

Tecidos ha que, nesta alfandega, são incluidos -no art.1517 o que,
em outras, o são no art. 488 da Tarifa e vice-versa.

Para evitar, como cumpre, tal confusão, é que apresento a
minha proposta.

A diminuição de 500 réis na taxa dos tecidos do art. 517 é larga-
mente compensada pelo augmento igual na dos tecidos do
árt. 488.»

. Achamos completamente autocratica a inclusão de sarjas- no
art. 488, de todo infundada, pela razão de • qus esses tecidos fazem
parte bom pronunciada do art. 517, que não dá Iogas a sophisma,
nem pormitte outra interpretação.

E o que mais causa admiração é a confusão do'proprio Fisco orai
insistic na inclusão das sarjas no art. 483, com , manifesto prejuizo
dos seus Cofres, como da indus;ria 'nacional.

' • Não menos injustificada 6 a pretensa luta originada entre os
arts. 488 e 517, adoptando-se, conforme a proposta, a taxa dimi-

,nuida no art. 517 de 8$ a 7$500. Os tesidos especificados neste
artigo constituem a classe de maior importancia; pelos &ais
pesos, valores o largo consumo, resultando portanto umr desfalque,
para o Fisco, como de outro lado torna-se obvia a pressão ter-
!rivel com que • se pretende aniquilar a industria nacional que
não pôde , supportar maior gravame.
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Para evitar, porém, a confusão possivel, psopormis incluir Is
como abaixo se vorá, 03 tecidos do art. 483,—eliminan lo to lavia
as alpacas. que reprpsentarn um typo especial —so art. 517 dando
a estes tecidos uma ' classificação gorai, distinguindo o seu peso,
de modo que ' qualquer tecido levo que anteriormente era taxado
pelo art. 488 achava-se agora classificado no art. 517 á base de

Pesando até 200 grammas 7$200
pos metro quadrado. 	 o kilog.

mas.
Pesando mais de 200 gral 8$000 o kilog.

Não s3 sabe qual a razão por que estes t3ci los não foram io-
cluidos no art. 517 e pós que não foram f woreci los como os outros
desse artigo, não obstante não sereia outra cousa mais que • urna
OSpiCi0 de casimiras, distinguindo-se dos do supradito artigo uni-
casa mote p sla sua lesila le o pelos seus caracteres co no socidos.

•seriará osjs,ct, para des3nvoividas commentasios e estu to, si
na verdade merecessem esse favor.

Quanto aos tecidos de alpaca, achamos justa a ananutenção da
taxa actual, especificada no art. 448.

Um outro inconveniente contém o art. 517 em pre,juizo do Fisco
cómo da induStria quanto aos tecidos pesados, excedendo ao peso
dó 450 grarnmas por metro quadrado.

E' comprehensivel o aoseitavol que uma sarja, um sarjão, fabri-
cado'do tios grossos pague inon,s, porque o valor é meios, porém,
não é j isto que. por exemplo, um di 1,g• mil do material fino, cujo
peso, para obter-se ainda um typa molhos de fossadas foi • ausinea-
tado com o auxilio d3 una segundo systema de urdain no avssso,
não só pague a rn :una taxa, como o sarjãa °Minaria., com, 'tambain
6 anu' trio o seu custo ID:ti3 elevado, ocsasion mdi a (nitrai m, le
tecidos congene '03 do eitrang.g ra: mais b ',ratos p 31 tu do da sua
taxação do que o respectivo tecido inale leve pesando só até 450
granulas.

E' uma anormalidade dom a qrial o fisco o a industriai senalvel-
mente fie ma prejudicados e que exige nata rectific tção.

Psopumos, pois, repartir os tecidos pesados em deus grupos: .
Tecidos de lã pura ou com mescla do algodão de quali-

dade e fios tinos a 	 	 8$000
Idem Mons do qualidade grossa o fios grOssos a 	 	 4$200

Não custará a distinguir-se os fios grossos dos fios finos, e com a
maior facilidade se poderá pàr termo a qual lues questão que dali
nasça com a balança de fios do systems. «Staub» ou semelhante,
adoptando, por exemplo, como limite de rios grossos até o numero
do 15.000 metros por kilog. Não ha nisso a mais leve difficuldade
ou complicação.	 •

Portanto, os abaixo assignados, recapitulando, propõ am:
Sobro o art. 485: Pelo menos manutenção das taxas aetuaes.

• Sobre o art. 483:• Exclusivamente mantido para tecidos de
alpaca.

Sobro o art. 517:
Pasmos, ' casimiras e cassinetas com ou sem mescla de seda,

cheviots, flanellas, americanas, sarjas e' diagonaes,
de lã pura urna ou sem mescla do algodão, posando
até 450 gramrnas por metro quadrado ou mais, sondo
composto de fios finos passando o numero 15 	

Idem, idem de mais de 450 gra,mmas por metro quadrado,
sendo composto de fios grossos até o n. 15 	

Idem, do lã e algodão em partes iguaes:
pesando até 450 gram mas 	
por metro quadro 'd.e mais de 450 grammas 	

Cassas de lã, lilas, durantes, damascos, MO L'i rlóS , cache-
miras, princetas, seraphinas, gorgões, riscados, royal,
setins da china, tecido do ponto de meia, toulsim,
risco ou velludo de lã e tecidos semelhantes não classi-
ficados, lisos ou ehtrançados, lavrados ou ada-
mascados

posando até 200 gramma por metro quadrado 	
mais. de 200 granirias 	

Estação de S. Bernardo, Estado de S. Paulo, 31 de julho
—Berpman, Is:owarich & Comp.

1tECTIFICAÇ7s.0 DOS SRS. DERGMAN., KOWARICK: & COMP.
e

Illm. e Exin. Se. presidente o mais membros dá Commissão
Central de Tarifa — Tomamos a liberdade de ap 'escalar a V. S.
uma emenda á nova proposta a respeito do art. 517 o lambem dos
tecidos finos e mais pesados, passando o peso do 450 grammas por
metro quadratim. em substituição, 6 no caso em que a classiti3açãs)
á base do numero de tios'empregadoS nestes tecidos Cause reee,o de
complico çã,o .

Asres,enta . nos, então, um modo de classificação á. biso de piso,
pela qual todos os interesses, não só do fisco o da industria, como
do comi:floreio, ficarão defendidos pelo modo seguinte:
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salARIÚ

8$000

4$?.00

4$200
2$100

7$200
8$000

de 1V03.
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EMENDA DOS SRS. DRS. JORGE STREET, CARLOS FERREIRA DE ALMEIDA,
ILDEF.,NSO DUTRA E CORONEL ALFREDO AUGUSTO DE ALMEIDA, A.
C. DE OLIVEIRA TORRES, CRUZ D'OLNE & COMP. E DR. LUIZ JOSÉ'
DA COSTA.

Diga-se-- pannos, casimiras e cassinetas com ou sem mescla do
seda, cheviots, diagonaes, sarjas, fianellas americanas e outras
quesquer, proprias para tropa.

PROPOSTA DOS SRS. LYCURGO TELLES DE MENEZES E PAULO A. LUCHSIN n
GER, APRESENTADA PELA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO RIO GRANDE

Art. 497. Ca. :arços, cordões, tranças, etc.
Propomos que na segunda parte deste art. 497, dos mio especi/i-

Gados, accrescente-se:— e os denominados vassourinha e semelhantes,
proprios para barras de vestidos.

Art. 503. Cobertores de FÉ ou de lã e algodão :
Propomos que na primeira parte deste art. 508 accrescente-se-

e mantas para camas —, assim como que na segunda se juntem as
palavras— lavrados e adamascados.

Art. 514. Meias de 1:
Conservadas as actuaes taxas, propomos que desappareção os li-

mites de 20 e de mais de 20 centimetros no pé, a exemplo das meias
de algodão do art. 465.

Si encontrar objecoões esto nosso alvitre, propomos que em logar
delia sejam anmentados os limites (contidos nos arts. 465 e 514,
para 22 centimetros e de mais de 22 centimctros.

PROPOSTA DOS SRS. LIJCKANS & COMP.

Art. 485. LÃ, PELLO DE CABRA:

Os direitos em comparação com o custo são insignificantes. Pro-
pomos aumentar a taxa que é da 600 róis para a de 4$ por kilo,
fazendo a respectiva classificação da tarifa.

PROJECTO DOS SRS. M. NUNES & COMP.

Art 513. Mantelotes, camisinhas, etc.— Substitua-se pelo se:
gui ite

Mantoletes, golas. boleros, applicações o outros enfeites da
moda :
De rondo não es pecificada, simp T es ou com vidrilho, kilo 	 	 33$000
De qualquer tecido com renda ou bordado, kilo 	 	 29sop O

(Razão 60 Vs.)

PROPOSTA DO $R. A. PAIVA EERREIRA

Art. 502. Suspensorios do lã lisos ou bordados, que
pagam o kilo 12$, devem pagar 	 24$000

PROPOSTA DA PRAÇA DO COMMERCIO DE PORTO ALEGRE

Art. 488. Alpaca, cassas, etc. etc.
Achamos razoavel a taxa, por kilo 	
Art. 480. Baetilhas e fianellas—As taxas actuaes estão

muito altas e devem sofrrer uma reducção de 30 V., pelo
DIODOS.

Art. 517. Pannos, casemiras, etc. etc. Propomos as
seguintes taxas : 	 •
Os de lã, pura até 450 grammas 	
Os de lã pura de m de de 450 grammas 	
Os de lã e algodão em partes iguaes até 400 grammas 	
Os de lã e algodão em partes iguaes de mais de 400

grammas 	
Art. 524. Tecidos abertos ou transparentes
As taxas de 18$ e lOs são altas do mais, e uma redução

pela metade na do 18$ o taxa de 6s, para fazendas
pesanlo mais do 80 grammas o m.' seriam razoaveis.

Lã em bruto e prepa .ada :
Em fio frouxo ou torcido para bordar, kilo 	

Em obras e tecidos
Art. 486. Este artigo só devo comprehender os ala-

mares, borlas, barbicachos e artigos semelhantes, kilo 	
Art. 487. Reducção geral das taxas de 25 (70, visto

não estirem de accord. , com a razão respectiva.
krt. 497. Inclusa° nesta artigo dos galões, gregas,

franjas e revires de lã pura mi com mescla de algodão e
linho, e a taxa de kilo 	

Art. 499. Chales, mantas, lenços e palas.

6$000

6$000 •
3 ti
4, ii

2$403

4$000.

8$000

6$000 •
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Repartimos do art. 517 os «tecidos de lã pura ou com mescla de
algodão» em tres classes de peso, como sejam :

1°, pesando até 420 grs. por metro quadrado, a taxa de 8$spor
kilo ;

2°, pesando de 421 a 480 grs. por metro quadrado, a taxa de 6$
por kilo ;

30, posando mais de 480 grs. por metro quadrado, a taxa de 4$200
por kilo, e obtemos o resultado seguinte

a) Diminuindo o limite do peso da 1°' classe dos tecidos que
pagam 8$ por kilo, de 450 a 420 grammas, o commercio obtem uma
margem a favor.

b) Formando a 24 classe de taxação para os tecidos que pesam
421 a 40 grammas por Metro quadrado, o fisco e a industria
serão recompensado•, 531D prejuizo do comm .wcio, da margem que
concederam na l a classe, como de outro lado, aquellas tecidos
finos e mais pesados serão submettilos a uma taxação justa e
correcta da qual se privaram até agora illegalmente, com grande
prejuizo do fis a) e da industrio.:

c) A 3a classe de tecidos de mais de 430 grammas por metro
quadrado, forma então a verdadoira classe de tecidos grossos e
mais pesados, sem terem siffrido uma alteração, pois ficaram nos
limites prop ios dos seus pes .s usuaes.

Desta forma incontestavelmente ficarão defendidos os interesses
de todas as partes e submettemos a nossa proposta ao justo criterio
de V. S., nesta formula :

Art. .517. Pannos, casimiras e cassinetas, com ou sem
mescla do algodão, cheviots, fianellas americanas,
sarjas • e diagonaes de lã pura cum ou sem mescla de
algodão, Na ,ndo até 40 grammi,s, per metro
quadrado, por k.lo 	

Idem idem. pesando 421 a 480 grammas por metro
quadrado, por kilo 	

Idem. ideia de mais de 48) Ers. por metro quadr do, por
kilo 	

Idem de lã o algodão em partes iguaes, pesando até 450
grs. por metro quadrado, por kilo 	

Idem idem de mais de 450 grs. por metr., quadrado, por
kilo 	

Cassas de lã, Illaz, durantes, damasco merinos, cache-
miras, princetas. semanas, gurgõos, riscados, royal,
setim da China, tecidos de ponto de meia, tonkirn,
risse ou velludo de lã e tecidos semolh entes não
classifica ,os, lis ,s ou entrançaaos, lavrados ou ada-
mascados, pesando 2u0 grs. por meou quadrado por
1: ao 	

Do mais de 200 gi s. confirme seus pesos a base da taxação do
tecidos de lã pura com ou sem mescla de algodão.

Qualquer temdo, independente da sua nomenclatura ou do seu
destino esta desta fOrma ja classificado pelo seu peso, não dando
kgar a qualquer interpretação.

Estação de S. Bernardo, 8 de agosto de 1903.—Berginan, Kotvarich
& Comp.

PROPOSTA DOS SRS. R. DIETHELM & COMP., SAMPAIO AVELINO & COMP.,
OLIVEIRA VALLE & COMP.. OLIVEIRA, AZEVEDO, BARROS & COMP.
COSTA. PEREIRA & COMI'. E GSELL WILD & COMP.

'. Art. 488. Propomos que os artigos desta classe em logar de
pagarem 7$200 passem a pagar 6$800..

Art. 517. Propomos que os artigos desta classe pesando até
450 grs. por metro em taxa do 8$, passem a pagar 7$500, ficando
os artigos que pesarem mais de 450 grs. como as taxas actuaes.

PROPOSTA DOS SRS. HASENCLEVER 8: COMP.

Art. 488. Alpacas, etc.
Reduzir a taxa de 7$200 a 6$800 mesma razão.
Art. 517. Pannos, casimiras, etc. :
Reduzir a taxa do 8$ a 6$800 mesma razão.

PROPOSTA DOS SRS. COSTA, PEREIRA ok COMP.

Art. 488. Para os artigos da taxa de 7$200 propomos a taxa de
0$800 por kilo.

Art. 517. Para os artigos desta classe propomos a conservação
das taxas da tarifa.

PROPOSTA DOS SRS. DR. JORGE STREET. DR. ILDEFONSO DUTRA, mus,
D'OLNE & COMI'. E CORONEL ALFREDO AUGUSTO DE ALMEIDA

Propomos que sejam mantidas as taxas actuaos e a mesma cias-
• sificação.

Caso seja necessario equiparar as-taxas dos arts. 488 o 517, eleve-
se a do 488 a 8$000.

8$000

6$000

4$200

4$800

2$400

7$200
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réis; havendo, portando, uma diferença de direitos entre estes doug
artigos.ns. 528 o 529 da, tarifa.de  50) s /., o que quer dizer q;ae o fio

6$000 paga 104 por tonelada e a estop t, 20$ 100.
Agora, os importadores da estopa preparada, não contentes com

7S000 esta protecção, querem que o fio do canhamo passo a pagar a mes-
10;s000 ma taxa do fio de linho, isto 6,640 reis, continuando o de juta a

pagar a taxa actual de 100 réis por kilo.

Propomos alteral-o pela forma seguinte
Citados, mantas e lenços:

Do ponto - de malha, kilo 	
Lisos, entrançados, s lavraclos, adamascados, brancos, tin-

tos Ou estampados, kilo
Palas, kilo 	

Art: . 502—Cintos, ligas e suspensorios:
Lisos ou bordados, kilo 	
„Art 503.—Cobertores de lã ou do lã e algodão:

EsCüros' ordinarios e semelhantes, kilo 	
De qualquer outra qualidade, kilo 	

Art. 508.'—Feltro:
:NãoMspecificado, liso ou estampado, em peças ou em

obras não classificadas, kilo 	 	 2$400
Art. 510.—Gravatas, faixas, laços, lisos ou bordados, de

•qualquer feitio, kilo 	 	 6$000
Art. 511.—Luvas, lisas ou bordadas, (luzia. de pares 	 	 43000

	

Art. , 513. =-Supprima-se por estar incluido no n.250 	 •
Art. 515.—Obras de ponto de malha, etc., etc. kilo 	 	 5003
Art. 519.—Rendas do lã, ou do lã com mescla sie algodão

ou linho simples ou com vidrilliO, kilo 	  ' 2000

	

As obras de renda de: lã vão para o numero sezuinte 	
Art. 520.—Roupa feita, do renda ou com enfeites e bordados,

pagará Mais 30 ss sobre as taxas respectivas do roupa feita não . es-
pecificado:.

Propomos mais as seguintes classificações:
Jaquetões, saias e colletes grossos de ponto de meia ou

malha, de lã pura, duzia 	 	 18000
De lã o algodão, duzia 	 	 12$)00

E' indispensavel ampliar a t trift neste particular, afim de poios-
se novamente importar este artigo ..que antigamente °tora em quan-
tidade s- a su ltadas

Pela classificação actual, os collete's de a l godão,ou de lã com mes-
cla de algodão, pagam direitos á razão de 600% ao caanbio de 12 d.,
como . vae provado em .seguida.
Custo na Europa de uma duzia mk. 14 a 1$030 	
Direitos de 6 k. 800 gramtnas a 9.;$000
Atigmento 30 0/0 pelo ouro 	

Total 	
Monos custo na EUropa 	

Direitos 	
ou quasi seis vezes mais o custo.
Art. 525.—Tiras e entremeios, simples ou com vidrilhos,

com bor ,ado do algodão, lã ou linho, kilo 	
Com bordado de seda, kilo 	

CLASSE lia
illemorial dos Srs. Anachoreta, & Machado

Em 31 de julho tivemos a honra de submetter á consideração de
V. Ex.. um memorial, tambem assignado pelo nosso colega Sr.
Paulo Zsigmondy, pedindo a conservação das taxas e especificação
do art.-529 da atual tarifa, e depois disto foi pedida por desinte-
ressados a alteração do referido arti zo, para que se equipare á taxa
do fio de linho o de canhamo que até aqui tem estado junto ao da
juta.

Agora que se vao tratar no seio da commissão, tão dignamente
presidida por V. Ex., da discussão da classe 17a, polimos aut,riza•
çao para expender os justos motivos g u ie nos levaram a. fuer aquella
petição, combatendo a emenda do Sr. F. Cancha, que propõe a
unificação da taxa do fio de canhamo á do linho.

Jia 13 annos, quando não havia no Brazil oirtra fabrica do cor-
:doálha, montámos a nossa á custa dos nossos exclusivos recursos.
mandando vir da Europa os mais aperfeiçoados machinismos para
a confecção de cordas e barbantes. no que despendemos cerca de 600
contos de réis, inclusive installação, edificios

'
 etc.

No começo, trabalhamos unicamente com o fio da juta que, embora
não seja tão clara e resistente como o canh tino. prestava se aos
primeiros passos de urna industrio, que ainda não tinha .coneurrencia
no paiz e que como todas tem a sua phase rudimentar: •
• -Nessa época a tarifa aduaneira taxava O fio de juta tanto como

a estopa preparada, isto é, dez reis por kilo, por isso não vimos a
nçoessidade de montar . a fiação ; além disso, pagando o barbante
estrangeiro somente 450 réis do direitos pós kilo e sendo o cambio
favoravel á importação, era nec ssario f vermos a maior economia
no capital a empregar e na mão de obra para poder competir com
o est ran2eiro .

A actual tarifa, em 1897, por uma commissão nomeada pelo Go-
verno. o presidida polo Sr.: Dr. Leopoldo de Bulhões,. juntou na
classe lia art. 529, o fio de canhamo ao de juta, elevando a sua
taxa de lb para 100 réis o passando a da estopa preparada para 20

Exmo. Sr., si istti'fosse . attendido, seria uma injustiça clamarste,
não só porque -o fio dm linho que se importa para tecelagem custa
de 300 a 500 0/. mais do que_ o fio de canham.o, que se importa . passa
cordoalha,- come psovamos comi. .as facturas, além de que as chsa.s
['nicas' fabricas que importa,rn a estojo preparada só fiam 400 kihIS
diarios cada uma -para a su t, confecção de cordoalha, estando im-
possibilitados 'de ':fornetser um unico kilo de fio a quem quer que,
seja, e muito menos podem supprir os mil kilos diarios que gasta-
mos na nossa-industria do cordas e barbantes.

Allega-se que . é .necessario • proteger a cultura das- fibras textis
que existem no paiz, no.que concordamos; mas para isso a primeira
cousa a fazer é elevar a t oca .da, estopa preparada. que só, paga .20
réis por kilo, e Sna seguida aug nentar os direitos do fio de juta • de -
que se importam 'annualinente 13 milhões do kilo.s, eniqUanto que
de canhaino eó se consomem duas a treá centenas de mil kilos,
portaito não é equitativo que, deixando ficar como está a taxa do
fio de juta. queira separar-se desta .a do ca,nhamo cujo fio custa so-
mente m tis 25 s/o do que aquelle, agora que subiu extraordinaria-
mente na Europa, corno provamos com as amostra8 . o preços cor-
rentes; para juntai-o á taxa do tio de linho, que custa mais do 300 a
a 500 s /. do que o canhatno. •	 .

Na comparação dos valores dos fios é preciso se qonsiderar o fim
a que se destinam, porquantO l a t !celagem só emprega, fios finos de
ns. 25 para ciart até 40011 60. : que sãs) os mais ca einquanto
que a cordoalha só utiliz ‘us fios groáss do ns. 1/2 :a 3 e muito
raramente até 6 ou 8; que São 03 mais barat Is; porta rito, dada a
hypothese da mesma natureza d.o fio, o .tue -se emprega na tece-
lagem é muito mais car.) do que o que se usa na cordoa, lha. Toma-se
como pretexto paea, querer eq siparar a taxa do fio de, canha,mo
do linho o facto da tarifa designar para tecelagem o ',do de juta
e c olham, que paga a taxa .1e 109 réis, e sendo para cordoalha o
que importamos e o nosso collo sa Z3ign1)ndy, deve sor ,co:ssiderailo
não especificado para pagar os m esmos direitos do fio de que
oh 1 coherencia,! a tarifa ta:ilibem deiigna para teselagem.

Porém, isto não, passa de um sophisma, para os importadores da
estopa preparada conseguirem os seus fins,. porquanto : é eyi-
dente que quando o legislacior a determinou para a to,m1a;gem teve
em vista explicar a qualidade do fio a que cabia a,quella taxa, o
qual não . 6 torcido e não restringir e sua importação o. determinada
industria, visto que o fisco não podia impedir que depois de .sahir
da AU:tildes:a . se lhe desse applicação diferente do que a designada
na tarifa.	 ,

Rio, 16 de setembro do 1903.

PROPOSTA:DO SR. DR. TRAJAN0 DE MEDEIROS

Proponho 'que no art. 520 se separe o fio do cambam° dg de
uta, e taxe-se da seguinte.formas

Fio de canhasno: '
Ciai-200 réis por kilo.

, Tinto-300 réis por kilo.
Sobro o mesmo; artigo proponho que no' fio , para sápaleiro e fo-

gueteiro, inctuasse a «linha :para coser calçado em machinas, sujeita
á mesma taxa de 600 reis.

EMENDA. DO SR. F. CANELLA.

•Em vez da especificação estabelecida
digasse:

-Art. 529—Era, fio
Do juta— simples para tecelagem:.

•Cria 	 	 100 róis :.
Tinto -	 	 : 130 ,

Não especificados, Os Mesmos direitos do fio de linho.
De linhit	 eanhamo— simples • para tecelagem: •

Crú ou branco 	
Tinto  '	 • .	 $840
Torcido ou linho de qualquer qua-

liaade em carreteis, novollos ou
Meadas, para costuras, crochet,
tricut e semelhantes 	 	 2.000 •

8$000

4030
2$000

14$000
61$200
18$360

93$560
1000

79$560

)12.1000
20000

na' tarifa. :'em Vigor,



4S.VM Quinta-feira 29	 Jsri.1	 _	 Outubro — 1903

Ministerio da, Marinha
Por portaria do 21 do corrente foi no-

meado Luiz Murillo da Costa L.ma par
exorcer o cargo do auxiliar da Estação Plu-
viometrica c 2" ord.on da Directoria de
Met :urologia da Repartição da Carta Ma-
vitima na cidade do Manãos, Estado do
Amazonas.

_.._ (soo outras do 28 do corrente:
Foi nomeado o cabo de esquadra do corpo

do marinheiros nacionais Ja,rdu de Almeida
Cruz para exercer o legar de guardião do
corpo do officiaes ina, inheiros, pertencendo
ao corpo de °filmes inferiores da actuada;

Foi pror.ogaila por uni mez, na fóruna
lei o em visa d, pa:ocer da junta medica, a
licença conasdiaa em lh do Junho ultimo ao
machini,ta de 4a elasse Arihur Loopiddino
Arantes para tratar de sua saude onde lho
convier.

Requerimentos despachados
Dia 28 de outubro de 1903

Antonio Augusto de Lima Castro.—Dirija-
se ao Ministerio oa, Fazenda, ao qual está
alfecto u pagamento de pensões do mon-
tepio.

Pedro Paulo dos Passos.—A' vista .*.as In-
formações, não pó lo ser att sndiio.

Cassiano da Ccbta, Braga.—Compleas o
sello.

Jacub Corrêa, Mirapalheta.—Selle a pe-
tição.

Minist . 'rin ,?;), nuo ra

Requerimentos despachados
Dia 28 de outubro de 1903

Tenente Alfredo Saldanha, pedindo licença
para um seu filho matricular-se na Escola
de Porto Alezre.— Não pôde ser atinado,
visto ainda não ter seu filho a idade minirna
regulamentar.

Alferes Alfonso do 'Albuquerque Reis o
Silva, pedindo permissão pira continuar a
consignar ao Banco dos Funccionarios Publi-
cus a quantia mensal de 418700.—Ind trtrido.

2" sargento J ão Netto Carneiro Leão, pe-
dindo restituição de attestados.— Restituam-
se mediante recibo.

Ex-cabo de esquadra Vicente de Oliveira e
Silva, ped.ndo inclusão no Asylo de Invall-
dos.— Indeferido, em vista das informações.

Pliarmaeoutico Olaximiano Antonio da Sil-
va. pedindo nomeação do pharanicoutico
adjunto.— Não ha vaga.

Savana Vaz Ca.mbunn, pedindo justifica-
ção para habilitação á percepção da pensão
do moniepio civil instituido por seu finado
marido. — De accordo com o parecer da
1" noção da Direcção de Contabilidada. do
firo quanto ao direito á pensão do montepio
civil; quanto ao p igainanto, dirija-se a re-
quoranto ao Ministerio da Fazenda.

Ministerio da Industrias, Viação
e Obras Pallit.;,8

Directoria Geral da Contabilidade

Elpedient,: de 27 de outubro de 1903

Foram solicitados ao Ministorio da Fazenda
os seguintes pagainon tos:

D. • irs . 27.265,62 ou 21:757:;9134 ao cam-
Ido de 798 reis por franco. a L. Eissengarthen,
ohm fornecido ii. Est cada do I:erru Central do
Brazil em agusto ultimo ( .viso n . 2.istios)

ei 1..?tl -L15 —.1,),1
ile 11 61/61 N1118 Ir iiaos; ro osiicioloot, á
Cuniutissau d, Mo-huroitic.,to. do Porto da
Parabyba, do Norte ora setembro ultimo
(aviso n. 2.8-11) .

Requerimentos despachados
Dia 27 de outubro de 1903

D. Rosa Pereira da Rochi, pedindo os
f mores do mont pio, na qualida te ie viuva
do Joaquim Condido da Rocha, thesoureiro
da agencia do Correio do S. Carlos do Pi-
nhal. — Daferido.

D. Zulmira Lima Torolly Dias, apresen-
tando justificação o outros documontos, afim
do se habilitar á percepção do montepio
deixado por sou marido Jue Clemente Palma
Dias, praticante da Administração dos Cor-
reios do Estado do Riu Grande do Sul, falle-
eido em 17 de junho de 1 01. — A jus-
tificação não ó completa., pois dá Como sol-
teiras todas as Mit is da poticionaria ; apre-
souto, puis, nov justilea4o, substitua a
certidão do nascimento da Rachel por urna
cortioão do rogistro civil, o revalide o sebo
da petição,rapierendo a curti ra° de baptismo
de José liderou° Patina Dias, a qual não foi
assignada.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de 27 do corrente:
Foi supprimida a linha do Bom Jardim a

S. Paulo dos Agudos. em S. P
Foi prolongada até S. Paulo dos Agudos a

linha le Botucatú a Bom Jardim, em
S. Paulo.

Requerimento despachado

Francisco Antonio Penico, e outro, mora-
dores da estação de Cotta, Estado do Minas,
pedindo crea.oão do uma ag ncia postal. na-
quelia localidado.—Aguardom a votaçtio do
orçamento para 1904.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRIBTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de 27 do corrente, foi de-
mittido do log ir do servente do 2" classe,
Alberto Pinto do Serqueira.

_•_ ••	 -------	 • _ • - •	 n

• SECÇÃO JUDICIÁRIA

s,i premo Tribunal Federal
67a SESSÃO mi 28 DE OUTUBRO DE 1903

Presidencia do Sr. ministro .1 guino
e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a
sessão. achando-se presentes os Srs. Piza e
Almeida, Macedo Suares,Pindahiba do Mattos
Lucio de Meneonça, Ribeiro de Almeida,
João Barbalho, João Pedro, Manoel Mur-
tinho, André Cavalcante, Alberto Torres e
Oliveira Ribeiro.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
wnardino Ferreira o Epitacio Pessoa por

se acharem em gosu do licença, e lier.ninia
do Espirito Santo com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior o despachado todo o expediente sobre
a mesa.

O Sr. ministro Luci° de Mendonça enviou
á mesa a seguinte proposta.

4C Proponho que na acta desta sessão, pri-
meira que o Tribunal celebra depois do
lutuoso evento, se lance um voto do pro-
fundo pezar pelo fallechnento do Julio de
Castilhos, um dos fundadores da Republica.

Suprimo Tribunal Federal, 28 do outubro
de 1903.— Luci° de Mendonça.

Foi approvadit.
.JULGAMENTOS

Revisims cria-os

N. 624—Pornarn'oico -R3laior, o Sr. Ma-
nuel alurtinho; revisores, os Srs. André Ca-
valcante e Alberto Torres; peticionaria José

Gomes da Silva.—Foi reformada a sentença
pira ser imposta em grão minimo a pena
em que foi Julgado o réo incurso. unanime-
mente.

N. 754—Minas Geram—Relator, o Sr. Ri-
boiro de Almeida; revisores, os Srs. André
Cavalcante e Alberto Torres; peticionario,
Luiz Paulo de Menezes.--Foi confirmada a
sentença, unanimemente.

N. 727—Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. Manuel Murtinho; revisores, os Srs. An

-dré Cavalcante o Alberto Torres; poticiona-
rio. Cypriano de Azambuja, Cidade.—Foi
confirmada a sentença. unanimemente.

N. 789—Minas Goraes—Relaror, o Sr. João
Barbilho; revisores, os Srs. Manoel Murti-
nh e André Cavalcante; paticionairio, Nor-
burlo Bonificio.—Foi confirmada a sentença,
unanime:nen to.

N. 730 — Rio Grande do Sul — Relator, o
Sr. Manoel Maninho ; revisores, os Srs. An-
dré Cavalcanto e Alborto Torres ; peticio-
naria Libio Ignacio Chermont.—lulgou-se
procedente o pedido de revisão para se de-
clarar de nenhum effeito a parte da sentença
condemnatoria que condemnou o peticio-
nario a indemnizar o damno causado, por
ser ela contraria ao toxto expresso da lei
penal; portanto, incorrer na censura do
art. 74. § 1 0, n. 1, .a lei n. 291, de 1894,
devondo om consequencia do provimento do
recurso ser solto o impetrante, por já estar
cumprida a p na que lhe foi legalmente im-
pos a, unanimemente.

N. 680— Capitil Feleral — Relator, o Sr.
André Cavalcante • revisores, os Srs. Alberto
Torres o Piza e Almeida ; peticionario, Ma-
noel Pedro da Silva.—Não vencendo a nul-
lidado do processo pela incompetencia da
jostiça militar para conhecer do caso pro-
posto, contra o voto do Sr. Alberto Torres,
fui confirmada a sentonoa, unanimemente.

N. 638 — Capital Federal — Relator, o Sr.
Alberto Torres ; revisores, os Srs. Piza e
Almeida e Macedo Soares ; peticionario, Joa-
quim Poreira Mattoso.—Foi confirmada a
sentença, unanimemente.

Appellações

N. 790 — Capital Federal—Relator, o Sr.
André Cavalcante ; revisoras, os Srs. Al-
berto Torres e Oliveira Ribeiro '• appellante,
a União Federal ; appellado, João Seroar-
dino Ribeiro Guimarães.— Como preliminar
julgou-se nullo o processo pela impropriedade
da acção summaria proposta, no caso de que
se trata, unanfmemente.

N. 814 — C tpital Federal—Relator, o Sr.
André Cavalcante; revisores, os Srs. Al-
berto Torres e Oliveira Ribeiro ; appellante.
Pedro da Rocha Miranda ; appellada, a
União.— Foi confirmada a sentença, unani-
momento.

Recursos extraordinarios

N. 305 — S. Paulo —Relator, o Sr. André
Cavalcante ; revisores; os Srs. Alberto
Torres e Oliveira Ribeiro ; recorrente, Ale-
xandre Ferreira Pinto; recorrido. Fortunato
Goulart.— Como preliminar, não se tomou
conhe3imento do recurso extraordinorio, por
não ser caso dolle, em face da lei, unani-
memente.

N. 297 — S. Paulo —Relator. o Sr. André
Cavalcante ; revisores, os Srs. Alberto
Torres e Oliveira Ribeiro ; recorrente, o
Dr. Nicolau da Souza Queiroz ; recorrida, a
Fazonda do Estado.— A mesma decisão da de
n. 305.

DISTRIBUIÇÃO

Appellações eiveis
N. 921—Santa Catba.rina—Appellantes, os

bacliareis P 'Iro dos Reis Gordilho o Antonio
ilArablo Toixtkira; upmllmia, a Faz.mda Na-
cional .—Au Sr. ministro Piza o iumeida.

N. 8:34—Capital Federal—Appellante, Ma-
noel Marques Leitão; appellada, a União Fe-
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•amai. -Ao Sr. ministro Macedo Soares (em
. substituição).
• Revisao crime	 •

N. 820-Capital FederalPeticionario,Ma-
noel dos Santos.-Ao Sr. ministro piza. e Al-
meida.

Recursos extraordinarios	 •

N. 343 - Goyaz Recorrente, Joaquim
Gomos de Oliveira ; recorrida„Soverina
Corrêa Mendes, por si o como tutora do seus
filhos Theodora e Joaquim.-Ao Sr: mi-
nistro Alberto Torres. • .

N. 344-Parahyba.do Norte-IRecorrentes,
José Leonitlas de Araujo Lana ;Freire e sua
mulher: recorridos, Firruino Guedes Bezerra,
sua mulher e outros.-Aõ Sr. ministro Oli-
veira Ribeiro.

N. 345 - Capital Federal - Recorrente,
José Alfredo &is Santos Xavier; recorrido,
Hedwig Friederick. Reutter F1104S.- Ao Sr.
Piza e Almeida.

PASSAGENS

Appellações eiveis e commerciaes

Ns. 765 e 849-Ao Sr. desembargador Piza
e Almeida.

Ns. 803 o 885-Ao Sr. desembargador Oli-
veira Ribeiro.

COM DIA

• Appellações eiveis e commérciaes

Ns. 403,651,766 o 841 =Relator, o Sr. Piza
( Almeida.
N. 679-Relator, o Sr. Herminio do Espi-

• ril o Santo .
• N. 826-Relator, o Sr. Manoel Murtinlio.
N. 829-Relator, o Sr. Alberto Torres.

• • Reviso crime
N. 773 -Redator, o Sr. Herminio do Es-

pirito Santo.
Levantou-se a sessão ás 2 1/2 horas da

tarde.-0 secretario, Joao Pedreira do Coutto
Ferrar.

NO TICIARIO

• Tribunal de Contas-Ordens do
pagamento sobre as quaes proferiu despacho

•'do registro, em 28 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal.

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas.-Avisos:

N. 2.268, de 2 do setembro, pagamento
do 2:006$550 á Companhia City Improvements,
de excesso do encanamentos para esgoto da
varios predios no districto do Engenho Novo,
cujos proprietarios, apezar do intimados,
negaram-se .a indemnizar;

N. 2.816, de 26 do corrente. idem de
126:000$ ao engenheiro José Thomaz da
Aquino e Castro, de • trabalhos executado§

, para a Estrada do Ferro Central do Brazil,
em agosto uliimo;

N. 2.815, da mesma data, idem de
80:424860, a diversos, de fornecimentos á
mo ma Estrada, no corrente moz do outubro;

N. 2.798, . de 24 do corrente, idem .de
301:222$901 a The Drazilian Coal Company,
de carvão Cardilr fornecido á mesma Estrada,

. em setembro ultimo;
N. 2.688, de 16 do corrente, idem de

• 1:444$800, a Manoel Antonio Pereira, de dor-
mentes fornecidos á me .ma,ern setembro ul-
timo; -t

N. 2.649, de 14 do corrente, idem de
76$, à diversos, do fornecimentos á mesma
Estrada. em julho ultimo;

N. 2.651,da Mesma data,idem de 169$780,a
Domingos Jo quim da Silva & Comp., Reta.
idem, em junho, ultimo;

N. 2.650, da Mesma data,idem de 230$070,
a diversos, idem, idem;

N. 2.648, da mesma data, idem. do 8$400
a Gonçalves Castro & Comp., idem, idetn,
em maio ultimo; •

N. 2.652, da mesma data, idem de 85$875,
ao mesmos, idem, idem. em junho ultimo;

N. 2.685, do 16 do corrente, idem dó réis
29$450, a diversos, idem, idem, nos mezes
de março e abril ultimo;

N, 2.684, da mesma data,idem de 186$666
a Magalhães, Machado & Comp.,. idem, idem
em agosto ultimo;

N.2.686, da mesma data, idem do 3$950
a Vilãs Boas & Comp., idem, idem, em
agosto ultimo;

N. 2.6$7, da mesma data, idem de 1:245$,
a José Gomes Ferreira, idem, idem,orn abril
ul hino.

N. :2.694. da mesma data, idem de 310$,
a diversos, idem, á; Directoria Geral de Esta-
tistica, em julho e setembro do corrente,
anno.	 -•

N. 2.655, do 14 do corrente, idem de 98$,
a E. Lambert, idem, idem, em agosto ul-
timo;

N. 2.692, do 16 do corrente, idem de 80$,
a James Mitchell & Comp., de fornecimento;
á Directoria Gorai dos Correios em abril ul-
timo ;

N. 2.642, de 10 do corrente, idem do
3:023$130, da folha do pessoal empregado no
Jardim Botanieo, em setembro ultimo

N. 2.693, de 16 do corrente, idem de
409$900, a diversos, do fornecimentos ao
mesmo jardim, em julho ultimo

N. 2726, de 19 do corrente, idem de
2:292$630, a diversos, do transporte do ma-
terial para a Repartição Geral dos To l era-
phos, nos mezes de abril a julho do corrente
anno ;

N. 2.669, do 15 do corrente, idem do
5:772$304, a diversos, idom, idem.

N. 2.675, da mesma data,idem de 962$610.
a diversos, de fornecimentos á Estrada de
Ferro do Rio d'Ouro, em maio e julho deste
anno ;

N. 2.681, ,de 16 do corrente, idem de
• 178$, a Benac Teixeira & Comp., do for-
necimentos a este ministerio, em setembro
ultimo

N. 2.701. da mesma data, idem de 3:010$,
ao engenheiro Antonio Luiz Froi..e de Car-
valho, pelos trabalhos do entrega ,ta Estrada
do Ferro Bahia ao S. Francisco aos actuaes
arrendatarios.

N. 2.702, da mesma data, idem de 4:000$,
ao engenheiro Antonio de Souza Mello Neto,
pelos trabalhos de liquidação de contas, ar-
rolamento e guarda de materhes da Estrada
de Ferro Paulo Affonso o entreg I, em feve-
reiro ultimo, á Companhia Great Western
of Braz il'Railway, arrendataria das estradas
do norte

N. 2.700, da mesma data, de 3:000$, ao
engenheiro S. Barcellos, p 1.os trabalhos.
de entrega d Estrada de Ferro Central das
Alagoas á Companhia Great 1Vestern orlirarit
Railway.

N. 2.674, de 15 do corrente, idem
168$540 á Societd Anony»ze du Gaz de Rio de
Janeiro, de gaz consumido com a illuminação
do elificio da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, no 20 trimestre deste atino; 	 •

N. 2.672, da masma, data, idem de 36$ a
Dias Garcia & Comp., de fornecimentos á
Inspecção Gorai das Obras' Publicas, em
maio ultimo ;

N. 2.671 da mesma data, idem de 5:378$600,
a diversos, do fornecimentos feitos o traba-
lhos executados para a Inspecção Gorai das
Obras Publicas, nos mezes do abril a junho
deste anuo;

N. 2.654, de 14 do corrente, idem de
2:019$850 a Pereiro Ra •bosa & Comp., do
fornecimento de viveres á Hospedaria da
Ilha das Flores, em maiô, junho e julho ul-
timos ;
• N. 2.639, de 9 do oorrento, idem de
1:001$647, a diversos, do fornecimentos foi-

tos, publicações e alugueis de casas para a
' E§trada do Ferro do Rio do Ouro, durante os
meus de abril a julho deste anuo;
• N. 2.725, de 19 do corrente, idem de 197$
a José Ribeiro do Amaral, de fornecimentos
o trabalhos executados para a Administra-
ção des Correios do Districto Federal e Es-
.tado do Rio de Janeiro, em maio ultimo ;

N. 2.723, da mesma data, ideal de 690$ a
Guilherme Neumann, idem, em - maio ul-
timo ;

N. 2/722, da mesma data, idem de 534340,
as mesmo, idem„ idem.

-Ministerio da Justiça, e Negocios Inte-
riores--Avisos:

N. 2.912, de 22 do corrente, pagamento
de 800$ ao bacharel Julio de Barros .Raja
Gabaglia,, nomeado juiz do Tribunal Civil e
Crianinal l para dospezas do primeiro estabe-
lecimento ; •
• N. 2.899, do 21 do corrente, • idem de

27:446$374, a diversos, do material adquirido
pelo Corpo de Bombeiros, em setembro aul-
timo ; •

N. 2.87.1, de 17 .do corrente; idem de
8:933$070, a diversos; do' fornecimentos ao
Laboratorio Bactorrologico e ao hospital
Paula Gandido, na setembro ultimo

N. 2.818, de 13 do corrente, idem de
707$320, a diversos, de fornecimentos ao
Lazareto da Ilha Grande o Inst,tuto Soro-
th'traoico Federal, em junho e agosto ul-
timos ;	 •

N. 2.812, de 13 do corrente, idem de
207$100 a Rodeigues & Conp., de objectos
de expediente fornecidos á Secretaria de
Estado nos mezes de agosto , o seteulbro ul-
times;

N. 2.789, do 9 do corente, idem do 8:370$
ao almoxarife das colonias de' alienados,
na illai do Governador, Emygdio do Oliveira
Sucupira, para occorrer ás • lespeza4 da con-
signação <;Pessoal de nomeação do director»
no 40 trimestre do corrente anno ; •

N. 2.619, de 24 de setembro, idem. de
3:999$640, a diversos, de fornecimentos ao
Instituto Sorotherapico Federal, em setembro
ultimo

N. 2.839, de 14 do corrente. idem de 200$
á. Sociedade Anonyma Gazeta de Noticias, de
public ações fitas por ordem deste Min ister io,
em setembro ultimo

N. 2.760, do 8 do corrente, idem do
164666, do gratificações . qbe competem ao
pessoal docente da Escola Polytechnica,, em
trabalhos de exereicios •praticos, no III3Z de
setembro ultimo •

N. 2.74.?,, de 7 do coreente, idem do
166,3066, da gratificação que compete ao.
Dr. Public, do M :11o, assistente da 4 9' secção
do Museu Nacional, por tersubstituido o
professor de sua secção, duraate o mez de
agosto ultimo

N. 2.685, de 1 do corrente, idom de
5:534$156, a diversos, do material fornecido
• Rep ,rtição da Polici no.; mezes do jelho
e agosto lindos

N. 1.486, d3 29 do maio, credito de
155$263, ao Theseuro Federal, para paga-
mento das quotas devidas ao tenente gra-
duado da Brigada Policial Glicerio Emiliano
de Souza Machado ;	 •

N. 2.842, de 15 do corrente, pagamento do
140$, • ao inspector da 15' cii•cumscripçã..o
policial Arthur dos Reis Dutra, do ordenado
que lhe compete, no periodo de 19 de abril a
31 de maio (mãe anno

N. 2.881, do 19 do corrente, idem do
1:500$, a Martins, Mondes, Lavio,nas.se Filho
& Comp., de uma parelha de muares para
o serviço da Casa de Denteação, em outubro
corrente

N. 2.869, de 17 do corrente, idem de 25$,
da despeza feita coe o asseio do e acho
onde funceion I o Juiz Federal na seeçã,
Rio de Jane.ro, eia seriem') •o ultimo •
• N. 2.870, do 17 do corrente, id'ern de
1:166$666, a José Fernandes de Almeida, do
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aluguel da casa occupada pela Directoria
Cevai de Sande Publica, T.-elativo ao mez do
setembro ulGimo

N. 2.868, de 17 do 'corrente,' idem de 43$
rc Macedo & Irmão, de concertos nos encana-
:mentos de agua (1...a. Secretaria de Estado deste
Ministerio, em setembro ultimo ;	 •
• N. 2,872, c12 mesma data, idem do 295$
a. d iverF3as, dos alugueis das delegacias de
aude..., rei itivos ao mez de setembro ultimo;
N.. 2,857, do 16 do corrente, idem de 40$
C,onspanhict City imp; •ovements, de tr i,ba-

lh(es extraordinarios feitos na delegacia da
2's ,eircuinãóripção urbana

N. 2.852, da 'meSma d tta, idem de_43$500
•-ao jornal O Pai:,, de publicaçti• s feitas para
o aseriptorie 'de Obras deste ministetio ; - • :

N. 2.850, de 15 do corrente, idem de 44$320
a Rodrigues & Comp. de objectos de expe-
d.iente a Secretaria do commando superior da
igsarlia nacional desta Capital, em setembro
ultimo ;
, N. 2.846, da mesma. data,' idem de 33$.

:aos mesmos, idem á Directoria Geral de
Saud° Publica, em setemlmo ultimo ;

N. 2.845, da mesma data, idem do 26'4700
aos mesmos, idem p.tra a Secretaria deáte
Ministerio, em agosto titina ;

N.2.835, de 14 do corrente, idem de 1:000$
ao recolhimento de orphãos da S ,ata Casa
de Miserieordia, do aluguel dos edificios
occupados pela 'Iaculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, em 'setembro ultimo

N. 2.844, do 15 do corrente, idem de 20$
a Rosalina d'.-3 Lima Cardoso, mãe da meoor
Domilina C 'Árdoso, pelo serviço ,de extracção
de cedulas no Tribunal do Jury, em setembro
ultimo.

N.. 2.836, de 14 ' do corrente, idem de
143'4700 a Rodrigues & Comp., de objectes
de (oxpediente fooaecides ao gabinete deste
m i ,nisterio em setembro ultimo ;

N. 2 . 834, da, mo-mi, data, idem dc 664$010,
diversos, de objectes do expediente e con-

certo de moveis do Tribunal Civil e Criminal
'n do Jury, em agosto ultimo ;_

N. 2.840, da mesma da,t 1, idem do 333$ á
imprensa Naciona,lále trab lhos para o • Ex-
ternato do Gymnasio Nacional no 2° tri-
mestre deste armo ;

N. 2.821, • de 13 do corrente, idem de
6'-$700 ao agente thesoureiro da Escola Poly-
technica, Antonio Teixeira de Sampaio,
como adeantamento - para. despezas a seu
cargo. •	 •

N. 2.819, de 17 do corrente, idem de 80$ a
Agnello Pinto de Vasconcellos,' do enterra-
mentias de cadaveres de 'pessoas desconho-
cidaS,' em setembro ultimo ;

N. 2.822, da,. mesma data, idem de 802$525
á Casa de Correcção, de Medicamentos forne
ciclos, em agosto ultimo, á Casa de Detenção,
o de encadernação de diversos .volumes 'para
a Secretaria deste Ministério, em setembro
ultimo ;
• N. 2.810, da mesma data, credito de
108$820 á Delegacia Fiscal da Parahyba,
para indemnizar á Municipalidade de Plincó;
da, despeza por ella fita com a' eleição fe-
deral, realizada em 18 de fevereiro do cor-
rente anuo;

N. 2.851, de 15 do corrente, adeantamento
de 4:500$ ao director da Bibliotheca Na-
cional, Dr, Manoel Cicero P.-da Silva, para
occorrer ás despeza de prompto • pagamento,
daquella, repartição durante o 40 trimestre
deste armo ;

- Ministerio das Relaç5es Exteriores.
Avise n. 184, ae 10 do corrente,pagamento

de 66$122, o diversos fel-lecionados da Secre-
taria de Estado. d.t gratificação 'por subStia
tuição, rio mez de agosto ultimo. 	 •

- Minis crio da Fazenla- °filetes:
• N. 107, da • Delegacia em Goyaz, do 16 de
julho, credito do 793$497 áquella delegacia,
para pagamento da pensionista D. Luiza
Maria do Moraes Siqueira;

N. 79, da Delegacia no Maranhão, de 15 do
julho, idom de 50$ áquella delegacia paia%
pagamento á , Comp tnhia ,Fluvial Mara-
nhense, de passagem concedida a uni empre-
gado de Fazenda, no corrente anuo;
• N. 2.29,d t. Delegacia em S. Paulo, de 1 do
)rrenGe, idem de 205$488 no ThesourO Fe.

d ral, para pagamento, a partir de julho
ultimo até dezembro vindouro, da consigna-
ção e,tabelecida ao Banco dos Funceionaries
Publicos pelo 3 0 escripturario da Alf.ndega
de Santos Ignacio do Mascaaenhas PESSO8 ;

N. 126, da Delegacia em Porto Alegre, • de
22 do agosto, credito de 133$332 áquella de-

lagacia, para pagamento -da pensão devida
a D. Maria José Santos Vianna, no periodo
de novembro a dezembro de 1900;
. N. 62, da Secretaria da Justiça, de 7 do

corfente, pagamento de. 200$ a Taneredo
Clodomiro Rodrigues de Vasconcellos, que
despendeu com o funeral de sua mãe, D.
Dolfina Rosa' do Vasconeellos, professora pu-
blica jubilada.
• -Exercidos findos-Requerimentos:
• De João Ramos '& Comp., pagamento de
273:075$760, do fornecimentos ao Ministerio
da Marinha, no anuo de 1902;

.De Azevedo Alves & Irmãos, idem da qual).-
tia de 12:731$107, idem, idem.

Obituarlo sepult tráni=se no dia
19 do corrente 42 pessoas, sendo:

Nacionaes. 	 •

Estrangeiros 	 •

Do sexo, masculino
Do sexo feminino'. - 	

•
•

34
-;

42
29
13

42

Indigentes 	
• ---

Directoria de Meteorologia
- Serviço Meteorologico Nacional-Secção
Urbana-Resumo das observações corraspon-
-lentes nó dia 27 de outubro de 1903.
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Ott ralbro - 1.5M 3
	 451"7'13

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO-= 8° 29' 55" NW
DECLINAÇÃO-130704 (extrei-no N para cima)

Observações meteorologicas simultaneas
A. O h. m. de Greenwich ou 9h 07n, a. t. m. do Rio

Dia 28 de outubro de 1903

arlOZ~ 	

Nota - Na Capital e tempo está bom, tendendo a assim continuar.

rm Aracaa rahiram aguaceiros passageiros hontem á nouta e no correr da madrugada da hoje..
Em S. Salvador ch veu na manhã. de Jr.ntom

• Na Victorid. choveu hontem durante o dia
Em Paranaguá cahiram aguaceiros hoje pela maniã.

Até ás 2 h: DO m. p. não se recebeu leais tvlegramtna algu o.
, As observações com este . signal X são de hentem.

..„	 • 	.	 .
' Correio - Esta repartição expedirá

nulas' pelos seguiu t0.4 paquetes

:Hoje:
•Pelo.8.-Saleadár, p tra Vie.toria o maiS

partos do norte até Nlaii-ios, levando malas
para Gua.rapary; recebendo impressos até
as' 6 horas da manhã, cartas- para o interior
até ás 61/2, ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Ilamby, Para Balda e Pernambuco,
recebendo impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas' para o interior até ás 2 1/2, ditas
com porto duplo .até . ás 3 e objecsos pára re.
gistraraté á 1.

Pelo Nivernais, para Santos, recebendo im-
pressos até. ás 9 horas da inania-, cartas para
o interioraté ás'9 /2e ditas com porte duplo
até ás 10.•	 •

Pelo Niiheroy, para Santos o.Macáu, roce -
bondo ; impressos. até, ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tardo,
ditas com porto duplo até. á 1 o objactos para
registrar até ás 11 da manhã.

-
Pelo Itatiaya, para S. Pedro- do Sul, ro-

cabendo impressos até ás 8 horas da manhã,
'cartas para o interior até-ás 8 1/2; ditas com.
porte duplo até ás 9.

1
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EDITAES E AVISOS	 Directoria das Rendas
Publicas

MINISTERIO DA FAZENDA'
Faculdade de Medicina do

Rio do Janeiro
INSCRIPQX0 PARA OS EXAMES DA l a EPOCA

DO ANNO LECTIVO DE 1903
De ordem do Sr. Dr. director, se faz pu-

blico que a inscripção para exames da la
época do corrente anno lectivo estará aberta
nesta secretaria do 31 do corrente a 10 de
novembro proximo futuro, em que será en-
cerrada ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio do Janeiro, 22 do outubro de 1903.-0
Secretario, Dr. Eugenio de E. S. de Me-
nezes.	 •)

3

Escola Pulytechnica
De ordem do Sr. Dr. José de Saldanha da

Gama, director da Escola, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que, de ac-
cordo com as disposições do decreto n. 4.988,
de 5 de outubro deste armo, achar-se-ha
aberta nesta Secretaria a inscripção para os
exames das diversas ,. cadeiras e aulas dos
cursos desta oscula, de 31 de outubro a 14 de
novembro proximo, devendo os requeri-
mentos para esse fim ser entregues na Se
cretaria até o dia 10 do reforido raez de no
vembro.

Os candidatos a exame doverão juntar aos
requerimentos documentos do haverem pago
a taxa. de 50$000.

O prazo para recebimento de requeri-'
men KOS é improrw.ravel.

Secretaria da Escola Polytechnica, 17 de
outubro de 1903.— Souza Ferreira.	 (•

instituto, Nacional de Musica,
De ,ordem do Sr. director, faço publico

que, nesta data, fica suspensa, até ulterior
deliberação, a inscripção ao concurso para
premio de viagem aos paizes estrangeiros.

Secretari t do Instituto Nacional de Mu-
sica, 29 do outubro de,, 1903.-0 secretario,
Arthur Tolentino da Costa.	 (•

--Junta Comirnereial •
FALLECIMENTO DE CORRETOR

Na conformidale dos arts. 14 e 15 do de-
creto n. 806, de 26 de julho de 1831, faz-se
publico o fallocimento do corretor de navios
João Baptista DAduque, -uja fiança só po-
derá, sor levantada depois de sois mezes,
vista do documento legal desta junta, que
prove não pender contra ele reclamação
alguma.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 27 do outubro do 1903.— 0 se-
cretario, Casar de Oliveira.

Ministerio das Relações
Exteriores

Pela SeCretaria de Estado das Relações
Exteriores se faz publico que foi concedido
o exequatur á nomeação do Sr. Gustavo
Wittrock para Vice-Consul da Allemanha na
cidade de Maceió, no Estado das Alagoas.

Secretaria de Estado da g Relações Exte-
riores, Rio de Janeiro, 26 de outubro do
1903.— O director geral,	 T. do Amaral.

Ministerio das Relações
Exteriores

Pela Secretaria de Estado das Relações
Exteriores se faz publico que foi concedido o
excquatur á nomeação do Se. Manoel Ma-
renco para Consul da Republica Oriental do
Uruguay na cidade de Urugul,yana:

Secretaria de Estado das Ra tçõe's Exterio-
res, Rio do Janeiro, ;.•.6 do outubro de 1903. —
O director geral, J. T. do Amaral.

Concurrencia para , o arrendamento do proprio
nacional á rua da Alegria n. 30, em Sao
Christovab, antiga Fabrica de Perro Galva-
nizado
Por esta directoria se declara que, em

virtude do despacho do Sr. Ministro da Fa-
zenda de 9 do corrente mez, está aberta a
supracitada concurrencia, recebendo-se pro-
postas sob as condições abaixo, até 1 hora. da
tarde do dia '29 do proximo moz de outubro,
dia e hora em que serão abertas na presença
dos interessados que comparecerem:

1. a As propostas serão entregues na secção
dos Proprios Nacionaes,devidamente selladas
em carta fechada e lacrada, precedendo a
apresentação da prova, de se achar deposi-
tada na thesouraria do Thesouro Federal a
caução de 200$ para garantia da assigna,tura
do contracto, caução esta que o proponente
perderá em favor do mesmo Thesouro, si,
preferido, não assignar o contracto.

2. 1, O prazo do arrendamento será de nove
annos, no maximo.

3. 9.- O proponente se obrigará a fazer todos
os concertos de que precisa o predio e a tel-o
sempre em perfeito estado de conservação,
sob pena de rescisão do contracto e perda da
caução; findo o arrendamento a entregai-o
nesse estado sem direito á indemnização al-
guma pelas bemfeitorias que houver feito,
necessarias oa' não, incluidas as motivadas
por oxigencias municiphes, que tambem cor-
rerão por conta do mesmo arrend ttario.

4. a O contractante caucionará na thesou-
raria, do Thesouro , Federal importancia igual
a uru trimestre do arrendamento, para fiel
execução do contracto.

5• a O arrendamento será pago por tri-
mestres adeantados, até o dia 10 do mez se-
guinte, em que terminar um trimestre, sob
pena de 10$ do multa por dia de excesso,con-
siderando-se rescindido o contracto, desde
que essas multas attinjam a importancia do
300$. com perda da caução e sem direito a
indemnização alguma,.

6. a A base para o arrendamento é de
2:400$ annuaes.

7. a O arrendatario não poderá transferir o
arrendamento sem prévia licença do Minis-
terio da Fazenda.

Directoria das Rendas Publicas, Secção dos
Proprios Nacionaes, em 28 do setembro do
1903.—Luiz Rodolpho 'Cavalcanti do Albu-
querque, director.	 (•

Recebedoria do Rio
de Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director interino,
faço publico, para conhecimento dos inte
ressados, que, de acrordo com o art. 9 6 do
regulamento annexo ao decreto n. 2.792, de
11 de janeiro de 1898, esta repartição está
procedendo ao recebimento das declarações
dos contribuintes do imposto de industrias
e profissões, para a confecção do respectivo
lançamento relativo ao anuo proximo vin-
douro, devendo os interessados apresentar
as suas conectas até 31 do dezembro db cor-
rente anuo, sob pena de multa de valor
igual á quota de um semestre do imposto,
não excedendo de 200$000.,

Outrosim, declaro que, no caso do ter
havido, com relação aos collectandos, mu-
dança do local em que seja a industria ou
profissão exercida; ou transferencia de firma,
deverão os mesmos mencionar na collecta
essa circumstancia, que será 'comprovada
com os documentos necessarios, que jun-
tarão á respectiva colleeta, onde devem
mancionar tambem o primitivo local de onde
se tiverem mudado.

Recebedoria, 2 de outubro de 1903. —
O sut-director, Pereira da Cruz.

Caixa de Amortização
Por, esta repartição se , faz publico,

' por despacho da junta administrativa de 22
lio corrente, foi prorogado até 30 de no-
vembro deste anno o prazo para o recolhi-
mento, som desconto, de notas do Governo
e bilhetes da emissão bancaria em sua
totalidade, e que passou a cargo do Governo,
ex-vi do decreto n. 2.406, de 16 de dezembro
do 1896, a saber:

Notas do Governo:
500$ da. 6, 200$; 1l0$"e 50$ da 74, 200$ e

20$ da 8a estampa.
Bilhetes dos Bancos:
Credito Popular do Brazil, Emissor do

Norte, Estados Unidos do Brasil, Emissor da
Bahia, Banco da Bahia, Emissor de Pernam-
buco, Emissor do Sul, União de S. Paulo,
Nacional do Brazil, Banco do Brazil, nova
emissão, Republica dos Estados Unidos do
Brazil e Republica do Brazil.

As notas do Governo ora em substituição,
e todos os bilhetes bancarios que não
tiverem sido apresentados ao troco nesta
Caixa ou nas repartições federaes nos Esta-
dos, até ao fim do alludido prazo, incorrerão
em desconto, na forma das disposições em
vigor.

Caixa de Amortização, 24 de setembro de
1903.-0 inspector, Manoel Alves da Silva. (.

Caixa de Amortisação
Faço pub:ico que amanhã, 30 do corrente,

ase 12 horas da manhã, na . secção da substi-
tuição do papel-moeda desta repartição, em
presença da junta administrativa e assisten-
cia do Sr. director geral de Contabilidade
do Thesouro Federal, se procederá á confe-
rencia de 1.623.883 1/2 notas do Governo,
do diversos valores. series e estamp as, na
importancia, de 57.155:917$500, que no tri-
mestre de julho a setembro do corrente anno
foram subst,tuidas por dilaceradas e por
moeda de nickel nesta repartição e nos Es-
tados, conforme está descriminado nos map-
pa,s de conferencia. Serão tambem conferi-
das 139.257 notas de diversos bancos emis-
sores, substituidas por cedulas do Governo,
de conformidade com a lei n. 427, de 9 de
dezembro de 1896, do trimestre findo de
julho 'a 'setembro do corrente anuo, na im-
portancia de 7.749:600$ e 440 inscripções do
Banco da Republica no valor de 7.427:700$
sendo 209 inscripções nominativas e 231
ditas ao portador.

Quer as cedulas, quer as inscripções serão
incineradas no dia subsequente, ás 11 horas
da manhã, nas fornalhas hydraulicas da Al-
fandega desta Capital.

Convido, pois, a Associação Commercial,
imprensa e as demais corporações para
assistirem a ossos actos.

Capital Federal, 29 de outubro de 1903.—
O inspector, Manoel Alves da Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro
O inspector da Alfa,ndega, de accordo Com

a circular n. 16, de 11 de março de 1897, faz
publico que o Laboratorio Nacional de -Ana-
lyses julgou nocivo á saudo publica o se-
guinte producto :

Vinho, vinde de Bordéos, no vapor fran-
cez Cordillère, entrado em 9 do outubro do
1903, em doze volumes marcaE K T, ns.1/12,
consignado a Emilio Kohn ,Torres.

A ana.lyse do referido producto, que con-'
tern 11, 5 v. de alcool om volume, revelou a
existencia de mais de duas grammas (2 grs.
511) de sulphato de potassio por litro, o que •-
é nocivo a saude.

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de outubro
de 1903.-0 inspector, Honorio Alonso Ba-
ptista Franco.
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Alfandega do 'Rio de Janeiro
SUPPLEMENTO DO EDITAL DE PRAÇA. N. 59

Pela Inspectoria, da' Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta dos trapi-
che da Ordem, no dia 5 de novembro de 1903,
ao Meio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitos .e no estado em que se acharem, as
frieres,dorias seguintes :

Lote A.

SP : 30 caixas contendo alhos, pesando li--	 quido 2.100 kilos ; vindas de Liverpool no
, vapor inglez Tamar descarregadas cm 31 de

agosto de 1903.
I

Lote B
A : 57 : ditas contendo a mesma merca-

doria, pesando liquido 3.876 kilos ; vindas
•da mesma procedencia, vapor e déscarga.

Lote

OLS : 50 caixas contendo batatas alimen-
ticias, pesando liquido 1.400 kilos, vindas
de Hordéos, no vapor francez Atlantique,
'descarregadas em 11 de setembro de 1903..	 .

Aviso
•

No dia do leilão, os obj'ectos que toem de
ser arrematados ou suas amostras estarão
á disposição dos Srs. pretendentes que os'
quizerem examinar, bastando para isso diri-
girem-so, antes do leilão, ao administrador
do. trapiche.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará, o arrematante ao escrivão da pra o
signa]. de 20 0/ em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido de t dão ; igu d-
mente, por °ocasião do pagamento dos des-
pachos de arrematação, entrará com 23 0/0
em ouro, calculados sobro a quantia equiva-
lente aos direitos de consumo a que estive-
rem sujeitas as mercadorias e que puderem
caber : dentro do limite da arrematação o
mais 1; 5 ./. em ouro sobre o produto da
arrematação.

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de outubro
de 1903.— Pelo inspector, .brancisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

CONCUR RENDIA

Em virtude do aviso n. 1.207, de hontem
datado, fica adiado para 15 de dezembro pro-
ximo futuro, á 1 hora da tarde, o recebi-
mento de propostas para a installação
ilha das Cobras, de uma uzina elec trica capaz
de fornecer a energia necessaria aos traba-
lhos das bombas de esgotamento dos diques
e illuminaçã,o da arca exterior das mesmas.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio do Janeiro, 21 de outubro de
1903.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
vei.ta Rodrigues.	 (•

Escola 1Preparatorin
e do Tactica

Do ordem do S.'. general commandante,
declaro achar-se aberta nova concurrencia
para o fornecimento do l a uniforme aos
alumnos desta Escola, a realizar-se no dia
4 de novembro proximo, ás 11 horas, de
accordo çom as condições do edital publicado
no Diario Official, de 24 do setembro findo,
tomando-se; porém, por base, o preço do con-
tracto ultimamente celebrado com a Escola
Militar do Brazil. e as amostras acceitas em
ambos os estabelecimentos..

Secretaria, 28 do outubro de 1903. —
20 tenente, Jansen Tavares, sub-secretario.

EDITAES

Tribunal do jury
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,

presidente do Tribunal do Jury da Capital
Federal.

Faz saber que, de conformidade com o
ar t. 110 do d coreto n. 1.030, de 14 de no-
vembro de 1890, tem designado o dia 3 de
novembro proximo futuro, .ás 11 horas da
manhã, para abrir a sessão ordinaria do jury,
que trabalhará em dias consecutivos; e que,
tendo procedido ao sorteio dos 48 , jurados,
que town de servir na di S iSSãO" , foram de-
signados os cidadãos seguintes

Primeira Preteria

1 Joaquim Pinto de Castro.
Segunda Preteria

2 Columbano Felippo Gonçalves.
3 Corbiano Emilio Rocha.
4 Fernando Ribeiro de Carvalho.
5 Adolpho Pereira Ferreira.
6 Evaristo Rodrigues do Nascimento.

Terceira Preteria

7 Miguel José de Oliveira.
8 Arthur de Souza
9 José Luiz Guimarães.

10 João Ferreira Leal.
11 Cicero Heredia.

Quarta Preteria
12 Mano Borges da Silva.
13 Manoel Pedro de Santa Catharina, Mattos.

, 14 Alfredo Ponce de Leon.
15 Manoel Teixeira da Rocha.
16 Horminio Torres.

Quinta Pretoria
17 João Marques de Carvalho.
18 Alexandre Soares do Mello.
19 Luiz Bustatnante Sá.

Sexta Pretoria

20 Dr. Herculano Bandeira do ,Mello.
21, Alfredo Fausto de Sampaio Ribeiro.
22 José Claudino de Souza Brandão,
23 Major Pa,ulino Manso Sa,yão.

Setima Preto-ia
24 Alferes Alfredo Gomes Cardia.
25 Ernesto Figueiredo.

Oitava M.etoria
26 João Marinho Borges.
27 Juvenal da Silva Ribeiro.
28 Carlos da Silva Cruz.

Nona Pretoria
29 AstolPho José Ribeiro.
30 Agostinho Alves Gomes.
31 Antonio Maria de Almeida.

Decinia Preteria
32 José Baptista Gonçalves.
33 Carlos Alberto do Espirito Santo.
34 Augusto Emiliano Ribeiro.
35 Joaquim Dias Brandão Junior.

.Decima primeira Preto ria
36 -Manoel Fernandes da Silva.
37 Manoel Ferreira Cargueira.
38 Timotheo José da Costa.
39 Manoel Candido de Leão.

•Decima segunda Pretoria
40 Ernesto Ribeiro Neves.
41 Arthtir Marques da Silva.
42 Dr. João Paulo da Rocha.
43 Dr. Maxim° Teixeira.

.Decima terceira Preteria
44 Manoel Ribeiro da . Silva.
45 Nicola.o -amdaio.
46 Luiz Carneiro de Sá.

Decima quarta Preloria
47 Antonio Borges de Freitas.

Decinza quinta Preteria
48 Antonio Cirande.
A todos os quaes e a cada um de per si,

bom como a todos os interessados em geral,
se convida a comparecerem em a sala das
sessões do jury, no Palacio da Justiça, á
Praça da Republica,edificio do antigo Museu,
face da rua da Constituição, tanto no refe-
rido dia e hora, como nos mais dias. em-
quanto durar a sessão, sob as penas da lei,
si faltarem.

E para que chegue a noticia a ,todos, se
passaram não só o presente edital, que será
lido e :afixado nos Jogares mais publicos, o
publicado pela imprensa. como remettern-se
exemplares do mesmo aos pretores do mu-
nicpio, para publicarem e fazerem as noti-
ficações aos jurados, culpados o testemu-
nhas que existirem nos seus districtos.

Dado e passado nesta' Capital Federal dos
Estados Unidos do Brazil, do 17 do outubro
de 1003. E eu, Acacio Buarquo do Gusmão,
primeiro escrivão do jury, que o escrevi.—
O juiz, Luiz Augusto de Carvalho c Mello.

Sexta F•retoria, •

De praça para roónda de moveis, com o prazo
de 10 dias e abtimento de 20 ,P/0

O Dr. Diogo José de Andrada, Machado,
juiz da 6a Prateia do District° Federal.

Faço saber aos que o presente edital de
pr iç t, para venda de moveis, com o prazo
do - 10 dias e abatimento de 20./ o virem,
que nó 9 de novembro, á rua do Cattoto
n. 7, casa das and baleias deste juizo, ao melo-
dia e dopois da audiencia dó coitume, o &R-
cia! de justiça que sorve do porteiro dos au-
ditorios ht de trazer a publico prégão de
venda e arrematação, a quem mais dér e
maior lance offereeer, com o abatimento do
20 a/0 sobre a avaliação, os moveis seguin-
tes: 7 caleiras do jacaran lá com assento
de palhinha. 70$; 2 sofás o 2 noltropas, es-
tofadas o forrada i de seda, 250$; 4 'c tdeiras
com estofo o palhinha, com frisos dourados,
80$: 2 idem . para centro, poltronas, 40$;
dous porta-bibelots, forrados de pellucia de
seda, 180$000; duas estantes para musica
forradas de penuda de seda, 25$000 ; duas
mesas, sondo uma de abrir e outra com pe-
dra marmoro, pés forrados com pellucia do
seda grénat, 50$; duas columnas guarnecidas
do metal branco, 60$; dous tampões de por-
colina, guarnecidos de metal branco. 100$
um espelho oval. corn moldura dourada; 60$;
um lampeãs) de metal para centro (bronze),
50$; I mobilia para sala de jantar, composta
de urna mesa elas rica com tres taboas, deus
guarda-louças envidraçados, dons étageres
e um trineh tnte com pedra marmore,400$;
uma mobilia de quarto, composta de duas'
camas, sendo uma para casados, um guarda-
roupa, um armará cem espelho, um toiletto
idem e duas mesinhas do cabeceira, indo de
°rabie, 300$; uma cama do jacarandá para
solteiro, com enxergão de arame, 40$;. tres
guarda-vestidos, 180$ ; uma escrivaninha
secretaria, 70$; e um lampeão para centro,
t,eruarnecido de bronze, 50. Total 2:065$000,
abatimento de 20 0,s , 413$, liquido 1:652$.
Os quaes vão a 3° praça e com o abatimento
de 20 %, a requerimento de D. Theroza Ma-
ria Fernandes, no executivo que move ao
Dr. Thonsa,z G. Bezzi, a quem foram penho-
rados os ditos bens. E, não havendo licitan-
tes com aquollo abatimento, serão os mosinog
vendidos pelo maior preço quo for offe,recido:
E, para constar, man lei passar o presente;
que será afilsado no togar do costumo o pu-
blicado pela imprensa. Da lo e passado nesta
cidade do Rio de lanoiro aos 27 de outubro
de 19d3. — Eu, Pedro R,o Irigues Silva, es-
crivão. subscrevi. — Diogo José de Androda

!
Machado. Estão eolladas e inutilizadas quatro'.
estampilhas no valor de 1$200. Está confor-.
me.— Pedro Rodrigues Silva.
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José, Ca'astdio da Silva, presidente • da Ca.;
mara I 33rod ica.1 dos Corresores do Fundos
Publiat

Faço saber, de ordem da Camara Syndical.
(lua, te :rido falecido o corre oro do fundos
publiac ss. desta praça, Augusto Gooss, paia
prosou te são chamadas quaesqusr interassoalos
em ta • tnsa.ca'aes em que houvessa intervindo
aqu	 e corretor, a virem liquidal-as no
prazo de sais mezes coniarme preceitua o
art. 1 4 do decreto o. 2.475, de 13 do OnINO

do 181 s7..inaorrendo nas •' dispasições da lei os

que 1•1 'o referido prazo não fizerem valer os
seus C • ireitos. . E ou, C. M. Paulo 13erla. ser-

vindo - de secretario da carna,ra, o subscrevi.

Soe rataria da Camara Syndical -da Capital
Feder ai, 17 de outubro de 19J3.—O syndico,
JOSê( !laudio da

A. Jamas°. Syadical dos Corretores de Fun-
& a 1 ?ublicoscia Capital Federal, em sessão
de , 1 oo,je. reaolvan admittis á negociação a
re s ,assiva, cotação oficial na Balsa as
a :a ias • da Companhia: Federal de Fundição,
dos valor •nominal de 100$900 cada uma, em
nury naco do 50 arcara-sem mtlos o cai-atai social

521	 .3g- 
rad.') de. 51:0:10$1110,

7	 \Ta,' seatosta r i a, !I e:3 a Ca, ar a a.a.	 -eo sc h a

va ' to um	 rd cautela de an533 e

de	 mais doeuttiant	 leststes.

Secretaria, da Cam	 .Syndie II, 28 do ou-

tu	 bro de 1903. —José Claudia da Silva, syn-

di	 co.

Jcssé Claudio da Silva, presidente da Ca-
maia dos Corretores de Fundos
Publicos :

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que, por decreto de 26 do corrente, foi
exonerado, a seu pedido, do cargo de corretor
do fundos publicos desta Capital o Sr. Tho-
maz da Costa Rabello o pelo presente são
'chamados quaesquer interessados em trans-
acções em que- houvesse intervindo o refe-
rido tex-corretor, a virem liquidal-as no
prazo de seis mezes, conforme preceitua o
art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março
de 1897, incorrendo nas disposições 'da lei- Os
que no 'referido prazo não fizerem vssler os
seus"direitos. E eu.; Joaquim da Silva Gusmão
Filho, secretario da Cama,ra, o subScrevi.

Secretaria da Ca mara Syndical da Capital
Federal, 29 de setembro de 1903.—José Clau-
dio da Silva, syndico.	 ( •

PATENTES DE, INVENÇÃO

Carro-batei

N. 3.956— Memorial descrIptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio. duri.nte
15 'atinas, na R publica do Edadoe Unido.
do B 'azil, para loa carro-batel, invenedo
do fallecido . tenente do exercito Paulo. Erni-.
lio da Silve, Souto

O carro-batel serve de carro propriamen-
te e de batel; e, por sin lisação com outros
da mesma espocio, serve . taanbena de balsa
e' ponto.	 •

Compõe-se era sua essencia do duas
pastes distinctas: corpo e estrado,snimilo de
quatro rodas. O corpo afecta, a firma de um
cais:atue mais ou, monos, tom o fundo chato,
faces lateraes"em quasi toda a sua este iSão
paralleass, •Lxrgara, do 0fft,80, oitentaacenti-
metros.altnya de sessenta centimetros (Ora,60),
comprimento quatro vezes a largura, e a3
extremidades terminadas em arestas vivas.
O estra lo é, inteiriço 'o tora o dontorno se-
melhante ao do c orpo do-carro visto par sua
péujecção horizontal com a diferença apenas
do conter sobre ap rte da fronte um -dispo-
sitivo que completa a bóléa para o conductor
-da vehiculo. O rolai° compõe-se de du
partes: ,jogo dianteiro o traz tiro ligados
entra si por meio deaum • parafuso e na-
caixa , que dá Iogas ao carro fazer.
meias voltas em esp3ço muito restricto.
Para firmar o corpo do carro sobre is estra-
do empregam-se quat a) espigões de farro,
dom -na Opa o daus ns 'praa, no sentido
vertical'.

Estes espigões, que são roscados em uma
das extremida,les, atra,ves3arn, as taboas,
tramsversaes do estralo' o ahi Se fixam par
meio de . porcas. Vejamos' assora o moda de
formar-se, com este carro-batel, balsa ou.
•pon- e.	 •

Para t trrnos um lutei, ou melhor-uma
canôa, é bastante desprender e retirar o
corpo do carro do estrado e fazei-o acompa-
nhar do remo que por baixo do' rnss-
mo estrado • vae preso. A balsa forma-
se pila reunião de quatro destas cantias
ligando-se-as por meio de ,longos varões
do. ferro, datis na Opa; e dons na praia,
cie modo a ,formarem essas canaas um per-.
feito systernaa Depois disto feito, tomam-si
doze dos espigões que serviram•paa-a firmar
o corpo do ¡ carro silos() ô estrado o anel-
iam-se oito na papa e próa da b sisa e quaa
tro nas borlas .das canaas extremas. Em se-
guida se fanai p123;1.r as c ao-ante-3 que :os-fi-
xam do tirantes para O carro pelas argolas
ens que terminam avalies espi a ies, f chan-
do-so tlosto -adio 'o P 3Ciflt0 di b tisna "Os
reinos so formam das quatro lanças dos
carros aparafusasia$ ri s ,pás dos remos
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das canoas O' os descassços para os mesmos
das extremidades superiores ainda daqueles
remos.	 -	 •

.As pontes se. formam peas meio de :bateis
ou -balsas só mente, ou de bateis e balsas ao
mesmo tempo. Em todos os casos pratica-
-se como nós exercitos estrangeiros, que usam
pontes de bateis; gilas na disposição a dar-
lhes nagua, quer na 'amarração de uns aos
outros. • "

'Quando pela velocidade das aguas Sá tiver
de intervallar as balsas para formar-se
ponte, o estrado destas nesses intervallos
será falto com as ttarnaas dos carros que so-
brarem. Vide dosenhas .annexos." •

As figuras"! e 2. rep esentamum córte
vertical e . projecção 'horizontal do - aarro
fig. 3, o estrado ; fig. 4; cajógo" dianteiro
sem as rodas ; fig. 5, a platafórma, que com-
pleta a boleia.

Esta parte é fixa solidamente par baixo da
parte d t frente do estrado e: opoia-se par .
um parafuso e encaixe sobro o jogo dian-
teiro, o quê rutilas, a indenpeadencia de
inuvimanto deste mesmo .jogo. A fig. 6
representa um côrto feito sobrd • p c')à)o do,
carro e estrado; fig. 7 o ramo da Istnóa, ;
tig, 8, , a lança do carro ; fig. 9, uni (kis es-
pingões com que se firma o corpo do carro
soOro o estrado o sua porca; fig. 10, a balsa
completa; lig. 11, a projecçáo vertical da
balsa ; fivalwaate as figs. 12 e 13, uma
palitado balsis-e uma de bateis. •'

A viuva do inventor' ,reivindica como
pontos caracteristicas desta invenção,e do
privilegio que Pretende. O 'seguinte : • " •
• Utilização das diferentes partes do carro
na canstruNoção do canoas, balsas 'o- pontes
fiuctuantes para passagem de cursos do agua
em campanha.	 .;	 •
. Rio do Janeiro, 25 de agosto de`1903. —

Por procuração Joao Paulo .114.rreto.-

ANNTIOIOS

Companhia Melhoramentos
de' S: Paulo

ÀSSEMBLÉA GEEAT., EXTRAORDINÁR/A.
Terceira convocaçao

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unir em assombléa- geral extra,ardinaria,
em 31 do corrente, á 1 hora, á rua de S. Po-
dro n. 5. afim do de l iberarem sobro a re-
forma dos estatutos da companhia, na parto
relativa á sécio social o ao numero de mem-
bro da derectoria, prócesienlo se em se-
guida, á eleição de um director, na cargos-
midade do art. 13 dos respectivo estatutos.

Continuam suspensas as transfere-ceias do
acções até a realiz ição desta a sembléa,, que
se efectuará com qualquer número.'

Rio de Janeiro, 29 de outubro do 1903.. —
A directoria.	 (•

Aviso

Extraviaram-se 100 acções do ' Banco da'
Republica, do Brazil em duas' cautelas • nu-
meros ns. 17.598 e 15.898 o 50 acções do
Bane s Rural Flypathecario • ns. 40.815 a
40.819, 44.796,e 41.797, 40../27, 3.326, 6.888,
2.143.2.144, 8.714 a 8.716, 8.862, 8.863,
19.199, 37.355 a 37367 o 31.680 a' 31.698,
psrtoncontes a Manocl Ferreira de Carvalho,
já falecido, e actualmente herdadas por sua
mulher D.Laura Guimarães Carvalho de seus
filhas Maria Leopoldina, ..Jayme e ,Maria
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l8obr3 Lanavas 	
• Pariz.
• -Hamburgo . 	
s• Ra.' lia 	
.» Portugal 	
• Nova York	 —

libra esterlina em moeda.-
,Ouro nacional em.vales, e P 1:1001/

Apolices guasca; do 5 0/„, de 1:000$
Ditas	 Emprestima Nacional

do .1895, nom 	 	 990$000
Talas idom idem do 1897. nom.a 1:03000
Mias i'siern 'idem do 1903, port.. 	 975$00a
Ditas do Emprestimo Municipal -

de 1891a port 	 	 477000

	

s inscripções . do 3	 port	 884 tOCO
Dam idem idem, nom . 	 s. .	 875$000

1W ai da f,14tado,	 situas Gemas 	
da 1:004, 5 ais, nom 	 	 .734t000

	

RepulTca do .Brazil., 	 	 36$00s
:Dito Co mmerciar do Rio • de Ja-

nai,?o 	 	 120 p000

Late •rio Cominercio,. in teg .....	 •1 a0P00

Comp." Sal o Navegação 	 	 25$300
Dia Fiação Ferroa Sapucalis 	 29O0

Dita T. tecidos Corcovado 	 	 210$00Ó
Dita Te eidos Brazil Industrial ...	 210$000
:Debs. d 3. Comp. União Soroc 'lhana

e Itua ma, la serie 	 	 .75$750

Searea •,aria da Camara Syndicaa, 28 do (mau.
Iro cc tt	 Jaza Claudio da Silva, syndtco.

.48 07S . Quinta-feira ,2 9	 MÁRIO OFFICIAL
lereud .."~b~ormaw awa.1~~~~~~1~1

Julia.
•Faz se a pressnte declaração para os effei-

ass da substituiçãa de novos titulos nos refe-
ridos bancos.

-Rio do Janeira, 28 do Setemboo de 1903: (a


